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Lá ctiEÓB económ ica es y a  n n  íenó - ñ a  y  con lo s  p ro fe so res  liberal#*, 
S icnó ilíu ie i& fl, <lu e  j r ú j 'e c ta  su s ob ligados a- d e fe n d erse  del- zarpazo  
trágicas consecuencias sob re  e l e s c e - jd e l  c lero  qne, cón la  p ro tecc ió n  de 
nario d e  l¿  civilizac ión y  se ñ ala  a  la  • P r im o  d e  B iy e ra , se  d ispone  a  mo- 
Vi-z el p roceso -dé  decadenc ia  d e l re -  'n o p ó l iz a r  la  e n señanza  y  a  con.ve.rtir
gimen údp ita lis tá?  í e r a  l á  eon tinu i- 

I da<i de lo s  sis tem as sociales basados 
I—e t r C ] a b su rd o  de recho  d e ^ r  opie dad , 

€D  el robo  legalizado , e n  la  le y  de l 
más fu e r te ,.d é m u e s tra  que  s i lá  bu r-  

| guesía eb iú ip ó n ten te  p a ra  re stab le - 
I eer e í equ ilib rio  e n tre  las- fó rm td as 

políticas y  lo s  ó rganos q u e  re g u la n  
la ccorionííá eü  e l E s ta d o , l a  m ism a 

I im potencia 'á em ú es tra n  lo s  t r á b a ja -  
I (¡tires p a ra  ro m p e r  e l hech izo  d e l es- 
I uitismo y  b u sc a r  fu e ra  d e  las t r a 

en-nales re fo rm as  u n a  s a lid a  del 
circulo viciosó d é  lá  reacción .

T odas la s  te rita tivás ..dé  a b a t i r  a  la  
clase do m in an te  em pleando  su s p ro 
p iar a rm as, e s tá n  co n d en ad as a l  f r a 
caso; L as  revolucionas p o lítica s  t e r - ; 
m inan d a n d o  , e l p o d e r  a  u n  p a rtid o , 
crigíefidó nu e v as  éáá tá s  gobe rnan 
tes sobre..los v ie jo s  pe d esta le s  d e  la  
tiran ía , f o rt if ic a n d o  eí E s ta d o  con 
la adhesión  d e  la s  m a sas  ilu s ionadas 
con u n  p ro g ra m a  que  .son incapaces 
de h a ce r c um p lir . E Í  ex p ed ie n te  d e  
las re fo im a s  p o s te fg á  lá  so luc ión  in 
teg ra l d e  lós p ro b lé iaá s  sociales,

r la s  U n iv e rsid ad e s en  re fu g io s  del 
o sc u ra n tism o m edioeval.

E n  u n -  llam ado  d ir ig id o  a todos 
los á á v e rs á r ío s 'd e  la  rea cc ió n -c le ri
cal, d e l fasc ism o  y  d e  la  d ic tad u ra . 
Iá  F e á é ra c ió n  U n iv e rs i ta r ia  d e  R o

do. a  fracciones partidistas qúe estatiañi^ 
muy lejos dé llegar al-gobléfno..-. .

Con el arreglo de. la  "cuestión/roimíís® 
na"¡ a l menos en lo 'que  respecta’-a Jta-' g  

' lia, se ha modificado la  conducla de l’Vá-’S  
i ticano. Ahora el papa considera’, néceii- S  

r ía  ln intervención del clero etf íá .p ó l íf t ja  
cá, para  apoyar al fascístiio, ¿ ó fiju e .é q a  
sobre la base del Estado corporativo Qúe-# 
tienen su  máxima protección los intereses S  

i de la  iglesia. í
i K1 clero italiano hará  política: deféns 
¡ derá desde el pulpito la  dictadura f a s c is ta  
’ ta. porque ahora ya no hay tocompatibí-' 51 

liaád éntre los dos poderes de’Ííoriia.:Mñsí’-M 
sollnl desarmó la  resistencia d e í ’ S  

I pa a l concederle una caricatura de poder d 
temporal y  adm itir, la influencia d é i lq íc  

, religión en las escuelas oficiales ijr.jéifwJ 
’ las organizaciones fascistas de ernbrute-' ;-p 
■ cimiento..—  = —  —  __________a

Réspecto a l cambio de actitud d fl’jefe se 
. de la  iglesia romana en lo .que .atafie .a: :^  
i las cuestiones mundanas,_y. en particiilár^h 

v-, un corresponsal dice Iá jífóhfhF
i elón a  los sacerdotes ñd hacer propagan^ $  

,' da partidista fué leyantadá por I?¡p .
' A consecuencia de la  reconciliación con’.-» 

' él Éstadó italiano, ta ' Sóntá ¿édé áslimó í l  
pléiig responsabilidad én lá párticípácIóH’fy

fctoral. El mismo iñfonnahte agrega-lo 
gruiente: ...... .
ffHemOs obtenido datos precisos sobre 
«“pastorales de ios obispos, üüo de Míos 
¡clara qqe sus diocesanos tienen el.do
l í  deber, como, católicos .y como elúda
nos,, de participar eñ másá en fas eíec- 
més del domingo y  de votar eñ fejrñr 
f  gobierno, que h a  deiúóstrado SIenipíé 
p sabe concillar 103 intereses de la  pa- 
[a 'y  de ja religión. Agrega que e l clero 
era  de la  competencia’dé los partidos.

d e e » .  «  e s to s  té rm in o s s u  po- i 

á o io n  f re n te  a  la  h u e lg a  d e  p ro te s ta  ta , ’ *
d e  los e s tu d ia n te s  e sp añ o le s: ¡ A i-------------------------------------- --

“ E u  e l tran s cu rso  d é  la  se m a n a ' da partidista^ fué leyantadá^^l^r! 
p a sad a , como es d e l dom inio púb lico , a  
se  h a  p ro d u c id o  u n a  h ue lga  e s tu d ia n - ' 
t i l  e n  E sp a ñ a , que  e n  los a c tu a le s  
m om entos se  h a  tran s fo rm a d o  en  un  
m ovim ien to  rev o lu c io n a rio  c o n tra  la  
d ic ta d u ra . . •

“ S e g ú n  la s  in fo rm ac iones , l a  hnel-“ S e g ú n  la s  in fo rm ac iones , la  hne l-  ¡Shllpha rfki li
ga fu e  o r ig in a d a  a r a íz  d e  u n  p ed ido  u J f lp á l  B B C ftD c) U C - I 1 

! c rae lo s e stu d ia n tes  h i c i e r o n n a r á o n e ! anH ir - A

leg ra i a e  ios proD iem as sociales, --------  - i - -  — - - - - - -
m ien tras q tie  e í éapítálís 'm o . sé  dé- i ta d o  a b an d o tia ra  la s  e lased y  decla- 
fiende d e  los re fo rm ad o res  e stre-  r a r a  “  S ^ e r a l ,  ó rgan izándo -

: rifando e l c írc u lo  d e  h ie rro  que  o p r í- 1 p o  ’= -’ -» » •
me a l p ro le ta r iad o . ¡

Si e l c ap ifa l d om ina  a l  t ra b a jo , es 
porque, tie n e  á . s u  se rv ic io  to d a s  la s  
fuerzas-de  reacc ión . E l  h echo  d e  que 
se m a log ren  Toé m e jo res  esfuerzos 
del p ro le taritiád . é l l t in a  lu c h a  s in  ob
jetivos -e p ia n e ^ a d o ré g , - ..áem u es tra  
qne to d a v ía  es .m u y  d é b i l ; el- s e n ti
miento’ d e 'so tid s rid á tL  CtiátídtU ñrtt-

crue lo s  e stu d ia n tes  h ic ie ro n  p a ra  q u e ! 1 fi* oí Q ñ oí ta ■ ra <a fi ir  ó  «
la s  U n ive rsidades C ató licas no  o tor-1 ■»<■■■<• UdJU ■ <-3
g á ra n  títu lo s  o ficiale s, siendo  e s te |  i ______ __________
p e d id o  a  la  vez  u n a  reaee ión  c o n tra  que el pueblo Italiano 
la  in f lu e n c ia  d e l c lero  en  la  ense- J " ’ 
ñanzá . I

“ Á iite  esa v a lie n te  p ro te s ta , el
d ic ta d o r  re sp o n d ió  c o n  u n a  p o ta  in 
so len te , m o tiv an d o  q u e  é l e stu d ia n -

se  m a n ifesta c io n es c o n tra  la  d ic ta-  
j d u ra  y  l a  re lig ió n , c o n tan d o  con  e l ,  
- a p o y o  p o p u la r  y  d é  l á  m a y o ría  de  

los p ro feso res . A n fé  é s ta  s ituac ión , 
e l gob ie rno  h izo  ti§o d e  la  fu e rza  p ú 
b lic a  p a ra ' d ís i ív e r  e n  fo rm a  b r u ta l  
la s  m a n ifesta c io n es e fe c tu a d a s  e in - 
v a d ien d o  la s  U niversidades, enca rce- 
láúdóse ' s  í a  m á jfp ría  d e  los d ir ig e n 
te s , d e jó rta iS lo sé  ,a  e m inen tes  hom -

f e  ín te r  -enfr, seguro de no parecer ift- , 
tesado o.sospechoso, pues la s  elecciones : 
lóa les equivalen a la  afirmación de la ' 
yifarldod tota l coa ios nuevos destinos 
Rlá p a triá  basados én el orden políti- 
5 civil, itíoral.y religioso".
•El clero paga! con su apoyo a  la  dicte- . 
ira  el favor prestado por Mussollni a 
tiglesia. É n  lo sucesivo lá reacción fas- 
Étá tendrá a* B’ii lado-a  los negros es- ’ 
BídrohéS dé Lojola: al ejército dé so- . 
bás .que  form an.la  vanguardia éñ te- ¡ 
úí.Job.despotismos políticas, religiosos : 
^económicos. Pero desdé hoy sabe el 
tóbió íiffltóftó -contra q-tóenés debe diri- 
í  site áfáqnes en íá  hóra qué los ásési- ' 
fe*dél proletariado y  sus cómplices sean . 
Unsdos $ rendir cuentas ante el tribu-

J  Para dar a l exterior Ja impresión 'de j 
. “o vive eu el mejor |
, de los mundos, los financistas dei régi- ;i 
, men corporativo se dedican a  hacer con j 
’ los números juegos malabares. Ya que 1

. Jlussoiini no pueae decir que dió a  I ta lia , 1 

. libertades civi.es y  progreso m oral jjéstá I 

. empeñado en demostrar que la  d ié tadü ra ,;
g a ra n t ía  el pan a  todos Iob trabajado-. -' 
res. Pero sucede que el fascismtf,' cRSini-i- ' 
nado por la  a lta  banca, no sólo hipotecó' ;

- la, libertad de los italianos, sino que tahi-) 
bién tiene hipotecadas a l Capita-lsáo ex--. -

’ eranjero las mejores fuentes de riqueza;' 
de la  península. ‘ ~

- Las estadísticas oficiales, s in  control {tern agrá tico
- en Ja opinión pública, son-hechas a  gus- 'ágotanúeuto
[ to .de líussolini. Se oculta la verdad so¿ feu uu régime 

bre la s  trágicas condiciones de l. puehlo j ' ------ --------
italiano, sobre el creciente; aumento d e *

• lá  desocupación y ía  continua rebaja, de í(-
- los salarios, porque é j , conocimiqñto ¿ de te 
. la. vérdatl' serviría de m ateria de juicio a ;’

UN JUICIO CAPCIOSO
El último paro de chaulTeurs y las 
majaderías de un diario de orden

Hay en esta capital-úñ-diário que lie . • céntenñíes cié perSónas’ no’.puede reedito- 
ne la  pretensión dé m arcar pauta.en to- cerseie la  representación dé IOS Siete m il . 

' das las cuestiones de’mucha o poca iiu- couuucmres aue existen en; la  .capital y, 
' portancia que se  suscitan, ya sea en el sin embargo, el paro-.decretado por aque- 
pais-o en e l exterior, abriendo -jpicios,' ua  S e acato s in  feaúrtenciá". 
que pretenden ser mesurados ’ y hasta'] ¿Quién íe ha díéfiá i  “L á Prensa" qUe 
ucctnnarios sobre toaos los' problemas ' ios que dec-araron la  ú ittoia  huelga cous- 
que se  dan en la vida diaria. ‘ m uían ""  "grupito insignificante."2 ,¿No

"La Prensa", que no es otro el d iaM pfcoe  -m  Prensa" que e l IqcallSoade se 
a que aludimos, tuvo siempre una debí- ¡ tomó aqueua uecision estaba, cóinó.’sieru-a que aludimos, tuvo siempre una debí- ¡ tuiuó aqueua uecisiou estaba, cóinó'SÍehi- 
¡idad qúe la  afea: já  dé creerse un  sabe- ' pre que se llama a l gremio pa ra  ’tó'iúñr 
lotodo, con derecho á- meterse en todo y ; uua tuttdiua ae importancia, totmnieñte 
a—qufi- sus’ juicios,- que-ella-cree-siempre | oí ■ • .............. '  ’—
acertados, ordenados y .hasta doctrina- ¡ ¿uK uumtc saca x-i 
ríos, sean acatados igualmente por-todos, cusientes -acaloradas'-.' 
í  és en  Virtud de esé concepto vanidoso —  ■
que tiene fónúádó de s í mismo; que e l-  
gran  rotativo de la  Avenida tiene siem
pre  pronto un  comentario para  todo asun- •.

' ocupauo por^chauueurs?_l¿Oj-_lp_deniaB,_ 
¿ue uottae saca "M  Vrensa" eso d e . dls- 

,.—  ------ acaloradas''.’ ¿Aó sapo e i órga-
| u j  aei pito que en aqueua ásáníbiea sb- 
' ÍO fue presentada una proposición-— -i» 
que aconsejaba la  huelga —  y que elta 

p«ti»xuuuí uix cviueutaiw.iaira luuo asuxt-’ xue votaaa. por unanumuad? . ,- .- .,
to, para  todo .suceso o acontecimiento que | Por o tra  parte, no ueoe ser muy cier- 
Ocjirfa, explicándose' él hédh’o dé que ta - ; to eSo dé que "esta hiteiga Há iténióétrá- 
V 4.il xx-«x_ _-. (|0  Já falta  Ü0 organización del gtétaM'-'i

ta magnitud que asumió e l paro, y  que, 
como vemos, ha obligado a  que "La PreR- 

............... t ’S

, fes Comentarios estén généfálmepté re
ñidos cón Iá- realidad y  ja  justicia de los 
problemas qúe tratan , cuando no satura.

- dos de un evidente sentido capcioso co
filó ociftre tó ñ  el-que hoy nos liania lá 
atención; explicándose él hecho de . que 
tales comen tari cis sean generalmente 
erróneos o mal inspirados, decimos, por
que quien, como "La Prensa", pretende 
métersé en tódó,. es natiífal que yerre 
tiiúcltes veces y  hasta- term ine por no sa
ber-nada de nadtL

Pero este.juicio, que nos hemos forma
do sobré él órgano que nos ocupa, consu 
defátidotó Sñ lincas generales, se  afirma 
m ás tédafia  éúandó’ tomamos én cuenta 
sús comentarios sobré, cuestiones gremia
les o ,  sobre e l movimiento, de los traba
jadores. E n  estos casos yá  iio es solá- 
identé e l e rro r o‘ é í desacierto lo que 
campea, en lós éoñiéntariós de “La Pféíe- 
sa’’,  sino e l sentido capcioso, el interés 
deliberado de desfigurar las cosas, pre. 
sentándolas como a-go que estuviera des
provisto de toda lógica y  d é  toda jústí- 

- ------- leía; Y es que. en tales casos, río soló
- ¡ a P3 r e c e  « ev itab le  yerro del que pre:

._ energías, productora? ; tende meterse en  todo, sino que aparece 
protección a l capital e s -; e (  propósito malévolo y tendencioso déí 
».,«« para - 6 r e S i n o  Q ne>  d é  ¿  y  d e

|¡ “progresos" de 
Hiñen dictatorial
SJs que no comulgan con ruedas tie 
® pauu  fascistas, w  cierto es que ia  cr». 
H s industria , esta asuunenao própórctú- 
& s  enormes u i  Italia , que las quiebras 
TO bancos suu frecuentes, qúe. la  banéá- 
. n o t a  ilnaiiciera está incluso ajueríazati- 
tio la  esiaDiiiaad del régimen.
t í  Ahora una información Oficial constata 
tii-e las condiciones económicas, todus- 

- ¡ríales, comerciales y  financieras, no 
;&n tan  buenas como sostenían hace to. 

i^ñvia  pocos ufas los voceros del fascis- 
iuo. .Se reconoce, que hay crisis r ie  traba
jó , que disminuye ia  capacidad econoud- 
’¿a ae) pueblo italiano, que baja e l nivel

;------régimen de y  _
¡ectuativo y de altos impuestas j  
nantpner .a  iiunierosa y voraz burocra. ■ 
ta, tras  la  cual se am para la  dictadura -

í  V¿unos lo que informa sobre las condí- 
ioñ.és. económicas de Ita lia  e l correspon.- 
a í ya l;óis.i d" l.i United 1 - r t i s ; . ,

constituye ei mejor 
afirmación. Pero.ya 
que estamos comen____ ________ _
rías  ae  un diario de orden; no nos ex
trañemos, pues, y  sigamos transcribiéñ-

"Debé tenerse en enante qüé e l servi
cio de automóviles de alquiler tiene’ to
aos los caracteres necesarios pa ra  ser 
considerado público. í ’ór.jui'.'iañto,'no es 
acéptame (pie cada dós fiiir tté s  a  ia pri
mera oportunidad que 'sd  p restida  p’ára  • ¿ 
demostrar un espirito más o menos so.¡: . i;
darip se recurra a, la  huelga su prive a 
la ciudad d'e elementos de trasporté tó- 
oavia indispensables y  Se cree n a  estada -’i-,
de imposte jó il contra todoS Cuantos ño se  :
hallen muy dispuestos a  acatar las dees, ’ó 
siones de una minoría insignificante.

Eí derecno a  holgar — agrega — ,’aó j  
paeae ser discutido. Tódos y cada bao v 
de ios que desarro.ian una actividad púa. fj 
den suapenuetla como.acto de exterior!.- j  
2sxión ae una voluntad ..dada, pero c |ia»  i .  
do sé tra ta  de servicios públicos,' cuan- "J 
do íos Intereses ^.-néraies letiáiñan í á -  - f 
deración en ei oso de eátas atUtrtMoiMi i!’.; 
no es posible ocyplar qqe se uupeosa el V, 

í  Ja cuCütaéíón de Í J ’ 

tes elemento* <H d is p o n e  ct.too -

* 1 0  « e fe  S n lijan oecad S  ¡osario- . . .  I ¡3  t U Í ' I I ie i l t a
cáñzán em cam bio  a  d e scu b r ir  e í .se
cre to , d é  su  po tencia , no  se  conside- . 
rá h  li?. su fic ien te  fu e r te s  p a ra  d a r  ¡ 
un  p a s a  ín ás  a llá  d e  los lím ite s  t r a -  ¡ 
zados p o r  los econom istas y  sociólo
gos burgueses y  social-dem óera tas , 
e s tán  e sp iritu a lm en tc  desarm ados 
p a ra  lu c h a r  c o n tra  los enem igos de 
s u  lib e r ta d  y  d e  su  b ienestar.

Lá lu c h a  c o n tra  la  reacc ión  no  es 
so lam ente  f ís ic a : es ta m b ié n  m o ra l. . 
N o b a s ta  la  fu e rza  p a ra  d e s tr u ir  la s  
cadenáá  qúe  á ta n  a l’ hotíib re  a  s e ri l
lo res p re ju ic io s , p a ra  tran s fo rm a r
las bases d e  e sta  c iv ilizac ión  b á rb a 
ra . p a ra  p o n e r  f in  a l  re in a d o  d e  la  
in ju s tic ia , d e l c rim en , d e  la  violen- . 
cía. L as  revo luc iones que  e luden  el 
fondo 'd é l p rob lem a  hum ano, que re -  •

n io v ip ie n to  lo  debem os e n c o n tra r  en  
e l descon ten to ’ P e inan te  e n  la  m ayo 
r ía  d e  la  población- españo la , que  su 
f r e  en c a rn é  p fo p ia  tin a  e xp lo tac ión  
in icua  y  u n  rég im en  d e  te r r o r ,  donde  
¡a lib e r ta d  d e  reu n ió n , d e  p a lab ra , 
d e  p ren sa , e tc ., se  h a lla  c irc u n sc rip 
ta  á  lo s  qúé  sirven  incond icionalm en
t e  a  lá ’ d ic ta d u ra , m ie n tra s  á  lo s  ele
m e n to s revo luc iona rio s , o b rero s e 
in te le c tu a le s , se  le s  d e s tie rra , o p a 
r a  m ás se g u rid ad  se  le s  encarcela , 
hac iéndo les  s o p o r ta r , u n a  v id a  llena 
d é  ve jac iones .

“ C onsiderando  e sta  sitn áe ió n  es

Lós que hacen el’papel (íe. m inistros en 
el gobierno caciquil de Primo’ dé Rivera, 
poco seguros de sus puestos' ¿ . temiendo 
que de tantas protestas y  conflictos- sur
ja  él dffi inénos pensado íá  tétaida révo. 
loción, popular, están tratando de poneY- 
sé  é l abrigó de las sanciones que caéráñ 
sobre la  cabeza del dictador y  de bO com
parsa.

Un corresponsal inform a desdé Henda- 
ya que ciertos observadores imparelales 
de la política española Indican- como cau
sa, determinantede los sucesos ocurridos 
en España desde el mes de entfro del co. 
rriente año " .a  necesidad Imperiosa de 
Ir a  la  normalidad políticá”, ,y aseguran 
o.ue es tan apréndante el restablocimieu- 

____ v a > „  c .- t 0  de la  Constitución, .que esta idea ha 
que  la  F e d e ra c ió n  U n iv e rs i ta r ia  d e  •I.c 8a d o  ---- -

,  bterno Secun tale
R osario  n a .re su e lto  f e a j iz a r  u n  mi-

Ilaiiá, según .anub'cía éí instituto central 
dé eBÍádistícá, é f¿  á  tiñes  dé fébréró dé 
489.34.7. H asta fines de ¿ñero á-canza- 
ban a  461.889, J- a  fines dé diciembre 
dé 1928 eran 363.551. É l aumento_.de los 
desocupados SS debe principalmente ai 
rí¿or del tiempo, pues este invierno há 
sido uno de ios peores registrados en 
Ita lia  desde Hace muchos años.

“Los nacimiéntos hañ disminuido lige- 
tamétíte dúrañté ios- dós primeros meses¡ z i k s ras. ,?|S~jsn-fra*-
miéñtos sobre las defunciones há sido i   3 3  ?.

do pvr la Unión Cnauiteuts, paro que. 
coiúo yá se ítiíorino. tenia tía carácter oe 
protesta Contra- .os procedimientos abu. 
ervos de la  autoridad policial, al propio 
tiempo que se  proponía expresar la so.i- . 
dsrtaad de gremio dei volante para  con 
el muviñúentó que se  sostiene contra la  : 
Ueíferal Motors argentina.

Este paro, que sé  hizo sentir de una 
manera intensa, por la  forma admirable ■ 
eu que respondió el gremio, ha merecido :

"  I cuál e) gratt coloso de la  Avenida expre-! ciñieran a ejercerlo cuando sé les mandx 
’ ¡ sa algunas majaderías qus no hemos ; escribir majaderías del calibre de te qus 

1 querido pasar por alto. Dice “La tre n -  estamos comentando. , .
éa": “Los intereses generales reclaman mo-

i “Cada vez que el gremio de conducto- ¡ deración", dicé "La Prensa” ; ¿eró  véí- 
iefi de automóviles oe alquiler decide j se, entre tanto, como cumple 
formular una protesta contra las deeisio. clamo;
nes de las autvriuaues o expresar un sen
timiento de suiiaariuau coa Un pensa-! 
miento poiiuco aeterimnauo, halla 
ducciou fn'evirao.e en ei paró, en h 
ga  por algunas ñoras o por vano 
pero siempre con un criterio estricto que 
lio permite la  menor desviación y que exi
ge acaiainieuto a  tonos cuantos mugen 
un vemcuto".

¡Ah, ciato! l o  ideal, para "La. Prensa", ¡ 
estaría en que ei gremio declarara tina i 
huelga para  que no la  cumpliera nadie... I 
Pero sigamos el comentario:

"Las decisiones se 
neral en asambleas a  yu» uvuvune • •«.««*.- v ,v ....... 
una minoría insignificante de interesa- • es ntuy fácil que se  sigan manejando los 
dos, y  de sus s . '  ' "  '  " " '
raímente, su rg e __________ ___—o -, _ _
se cumple su i remisión por todos aque-

■ II03 que, ausentes de las de-iberacioues, 
quizá tuviesen motivos muy senos para 

, oponerse a l paro. Nada se expresa, sin 
. embargo, eu contra de 'una determina, 
ción semejante y  periódicamente Buenos

• Aires se ve privado de un servicio publi
co que en la  realidad de las cosas está 
dirigido por un grupo de conductores 
proporcionalmente sin significación freu- 

baja en i a ciudad.
"La última huelga —  añade — es una 

demostración palmaria de que el gremio 
no está organizado en. forma que Je per
mita adoptar decisiones representativas 
de la  verdadera- voluntad que reina en 
éL A una asamblea concurrida por tres

*Qué entiende La Prensa" > o r 'ser, 
victo púfitfcó"? ¡á iá só  no ¡ó ion  todos tos 
que oumplen un fin útil a  ta  socied&d, éí- 
c-uyéndose, claro está, la  prensa capita
lista? '- •-. .. _

T an “servicio público” es e l que reali
zan los ch’auffeurs, como’ é l qúé.cúmi>léñ 
los zapateros. Luégó, entonces, ito'-háj’ 
lugar para  hacer distingos; <autó ntói'é- 
cho a  holgar tienen los cnauueursj ¡cor 
mo lo tienen lo s . periodistas ra in p W ea . 
en el caso de que fuetóñ dignos y sé  de

miéñtos sobre las' defunciones bá sido 
solamente de 40.928 en enero y febrero 
d.í 1929 por 97.255 en los mismos meses 
del afio pasado.

“El cósto de la vida, tomando como 
punto de partida junio da 1927 y sobré 
nna base de 100, aumentó éñ 93.64 fiesta 

- __ ________el Lo de enero de 1929 y  en 94.64 basta
q u e  tu  re u e ra e to í i  u n iv e rs ita r ia  a c  j .------ X" T' y .  -  taéluso a l propio go- el l-o de febrero del actual. El instituto

____ i .  o-, t  ■ bienio. Según teles informadores, ya tres de estadística atribuye este notable au- R o sa n o  h a . re su e lto  f e a j iz a r  u n  n u -  ministros (dos de ellos procedentes de! mentó a l alto costo de muchas materias
il t i  e l dom ingo  24 p róx im o , en la  pasado régimen y una de espíritu abierto, primas, especialmente del combustible.
P laz a  S a rm ie n to , a  la s  15 h o ras , con comprensivo) estiman imprescindible ac- “Las importaciones de enero da 192S

----- • '  i  •> - - - tuar decididamente-en el sentido indica- alcanzaron a  1.815.656.446 ¡iras contra
’ .....................  va fot- 1:560.099.805 en enero de 1928. Las ex.

----------------------------------- ------ , _ j .  ’ portaciones en el'm ism o período fueron, 
---------  ouuuo- Sobre el particular, en los.círculos ofi- respectivamente, de 997.495.656 y 

r id á d  d e  tó a o  e l e s tu d ia n tad o  y  c ía- c ides se gtiarda absoluta reserva,-,.pero 1,034.780.446 liras, denotando un bá
se  t r a b a ja d o ra  p a ra  con  los e sto - Cementos bien informados aseguran que. lance c o m m ^ l adverso por 81.816.790

dinntoe ' otmü-flrtlec dichos tres ministros se proponían cónfe- liras enW BW b dé- 1929, contra solo
españoles. renciar con el marqués de.ÉsteÜa para  52,531.357 en el mismo mes del año pa-

Uue en  los a c tu a le s  m om entos inclinar "resnetuosameñtá.sn ánimo-ru sado".

xonuo u e i p rob lem a  H umano, que re -  j  p a rtic ip a c ió n  d e  la s  in s t itu e  ones t u a r  decididamente en el sentido 1 
p ite n  e n  la  h is to ria  la  sucesión  d e  ■ ¿  S  ¿ < e i ?n  do. en vista del ambiente, que so v

■ las casta s  y  c lases dom inantes, te r -  L ®  n  ? n a n  en e l e p íg ra fe  j  mando alrededor de la dictadura.
m inan  en  u n a  e s té r il b o rra ch e ra  d e  ,  ,S e 5 I a  “ i»® 5?0 11  d e  solida- Sobre el particular, en ios circuí.w ina ii e a  u n a  e s té r il b o rra ch e ra  <le . 
s a t in é .  ’

E l  h om bre  lib re  com bate  to d a  c la
se d e  tir a n ía ,  inc luso  la  q u e  se  a ta-  ¡ 
p a ra  en u n a  su p u e s ta  id e a  d e  ju s t i 
cia. P o r  éso los a n a rq u is ta s  rec h az a 
mos la s  soluc iones que  ofrecen  los 
politícete d e  ta  d ic tad u ra , como h e -' 
oíos com báfido s iem pre  la  fa rsa  de 
la dem ocracia.

A unque dem os p referen c ia  a ta  
o rgan izac ión  y  a  la s  luchas d e l p ro 
le tariado , p ro cu ran d o  e v ita r  sobre  
todo  qtler é l inóviin ien to  g rem ial

&IU15UUJS bien informados asegura!» qúe lance conmratal -jtóve
ianted pqnáfialm  d í<* ó s  ® i n i s t o »  “  proponían cí[nfé- liras e íW W R  de '
lanves españoles. renciar con el marqués de.EsteUa para  52,031.’ '"’ ----- ’

(¿ne en  los a e ttia le s  m om en tos inclinar "respetuosainente.su ánin¡o en fiado".
nuesffa’s  consignas s e a n : el sentido dé dotar.ó  E spaña eñ e í plazo En ese resumen estadístico tomado de

“ ¡ E n  so lid a r id ad  con  e l m ovim ien- meses dé. una nueva, (ionstltu- las estadísticos oficiales, no figura el es-
*n c rtriá lonU l Aínoñol t ciofi”.  to .ctiaí significaría e l término de- tado de los salarios en relación con el . t.^  e s tu d ia n td  e spaño l!  f l r f l U f 0  u  « u ^ d ú rÁ  . costo de la vida. Pero ya es sabido q u e \

¡ C on tra  la  en señanza  re lig io s a ! .Los observádór’es cóticloyen diciendo el obrero italiano es el que está a  más 
“ ¡C o iít ía  l a  d ic ta d u ra  e sp añ o la  y  ^ñe sólo ís  twnhfdéféción dé la  h u e fe aé s .‘ --------— ---------- --  ‘— 1

la  reacc ión  c ap ita lis ta  in te rn a c io n a l! ?U cT s  a f ^ r i n -
_ t. j  , 1 .  cúlados defenñinarbñ el apleaamlánto dei r o r  e l de recho  d e  p a lab ra , d e  . .  .. . .

bajo nivel en esa materia, porque el fa s - ' 
clámo es proteccionista y  practica sus : 
"éóonomias" abaratando la  mano de¡ ̂ ° r  e l de recho  d e  p a la b ra , d e  ¿ p h 0  propósito, "pero se*cree áútoHzñ- obfa y aumentando el valor de los pro. 

reu m o n  y  d e  p r e n s a ! ñámente qtie tan pronto como séá iiósi-1 doctos de prim era necesidad.
L a  p ro te s ta  c o n tra  la  d ic ta d u ra  ble, dicha cuestión política será plantea-1 Al casi Pedio millón de desocupados

todo  q u e  é l m ovim ien to  g rem ial se da a í  ptesldente"

política , lo s  a n a rq u is ta s  no podem os lú c h a  p u e d en  s e r  m.cxumva un m -------
d e ia r  de n rx ir ts r  tm ln ?o l l d a n o s , sob re  u n  com ún  ob je tiv o  • nacional proyectan protestar públícr—’«

'  ’ '  te en dicha asamblea contra e;
del gobierno y varíes notas gubertíí_ ÍT  
tales.- Se aségura que este propósito t<é 
mó más consistencia cuándo se sdptf ^ue 
el gobierno habla negado su autorizdblóñ

■e 0» « tr «  < ? .[» .  Ideológico. *  U ’  ” S ’
W t í t a é t . r  1. £  h

reacc ioh , A h ó ra  que  las o scu ra  po-

- ----------- „ —, se
in sp ire n  eñ  u n  anhelo  d é  ju s t ic ia  y  
comb á ta n  n S á  d e  la s  fo rm as  d e l des- 
T . ___ y .e co n ó -

: m ieo. Y  en e s ta s  e irc tinstaac’iá s  es el

i S I  casi iúedio millón de desocupados 
hay que agregar el groó porcentaje de 
obreros que gáhátí Salarios de hambre. 
En la industria  italiana no hay otra po
sibilidad que la  de éqiñbátir el a lto  ces
to de las materias primas abáratañdo la

A- esto hay que agtegar que los. ¿tOfé.
Sores que son miembros da fó asattbleii 

................  — -íúbllcáñieii- 
c] déétefb __

“íím éñ- rñdño de obfa. Dfe a h í qtlé todo el pro- 
ütó té- «SO ItíduftflaL éri é í fígififeú teScfeta,

traéa-tóÍEsa» „  S E S g *  I4V’""“
p e in a r  e l re in a d o  d e  la  b d rg a e s h  ■ P  ■ v  1 , 0  ,oo, r r i i^ r is - , 
qne  e l e l e » ,  e l n d l ta r is m o  y a  « f e i ; J  «  « « '«  O T enM S PS M Pes el 
l o t a r i á  ( « r a t a ,  a t a  en  M o t ó  h °  d e  >’  h t e r t í d  de
K sld d o í A >  h n  c o rr ie n te s  ie s e i s ú e  S ? ' “ ” % V ' , é ! I ' í n ? ‘ " * *  M  p “ ' '  

_____________'■ m o español, la s  m e jo res  g a ra n tía stieqen  am p lio  eauce e n  la  m ayo ría  
d e  lo s  países) a rra s tra n d o ' en  s ú  de- 
s é n fren ú d á  c a r te f á  Ws VaUák d b é  
eonféhíái^' lb¿ ó i¿¿os in stin tos, j f  l á s  
pnsióñ§s hom ic idas que  aun  dom inan  ! 
a l fiom bre¡:es u n  d e b e r  d e  contñeii- 
Cia te B r. a d u  p a le s t ra  én  d e f é W - a ^  
áq iléllás lib é f t’ádgs re lf ié v ás  q tíé  dfe: 

lé o c íé d ád ^  ¿í^ilés do 
l.ás g o rd as  ̂ r h á r a s r  q u e  tie n en  en 
la  f ú e r l ¿  iir ii tá ' s u  ú m c s d e y í

L os e s tu d ia n te s  -fiüitéfSRáfictí. d e  
e.ste^.pafaj. q u q  sopeen- euoinayotf&^ad- i 
vorsanoS  d e j aUarqiiismc»^tienén.-pw-r•

t t  ■ls-h, i-jHs- ' ~
con la juventud

----- -- t f ia l e'ri e í  r’égimeú fascista, 
se báse en la  pauperización del proiéta- 

—  ---------  — „  —„—   -------rlddo, pófqifé dé’ otra forma lós indos,
a i profesor-Pedro Rodríguez para iñteA , tríales no pbdfíáü entablar competencia 
venir. efi Jos mefeádós extranjeros.

Coñ el objeto de convenir los tóriáiñós - Los financíelas o tidáles podrán ¿ tri
da la protesta, numerosos prbfesbréS, ití. finir al rigoY dél tlefipó, a í crudo inv íer-. 
duso Clemente de Diego, CaSartB Gil, »- — a«>-
Olariega y  otros, se reunieron p iré  visi
ta r  a í presidente de la asamblea nadó- 
pal, ai que declararán que úna medida 
qué afecte los intereses de tantos prote: 
sores y  alumnos debe ser diseutldá en. el 
seno de la  asamblea, puesto que ella.exiK- 
te  pa rá  que seag ; discutidos todoá lóa

. asuntos de interés para el país,
iLü— C hCB  0  y  -  |  a ff i . CbflfMctó estudiantil provocará.,tm

la política i

b|ó’ e spañol, lá s  m e jo res  g a ra n tía s  
d é l p ro g re so  soe ial las., que  c o rren  
p e lig ro  d e  ser* S ñ p rrad d te  p tír  la  
m & t.eiega y  b ru ta l  d e  la s  reacciones.

| efi los mefcáflós extranjeros.

nó, Iris cotíshtuéhéitls dé la drisls ecófió-- 
mlcaique aféela a l pifeblo italiano. Éérfl 
esa pretextó fénd rt po’éb valor frente’ a 
la  agravación dé lá  miseria ya crónica 
en la Italia  faBtWta.

En ei correo
Sabotaje a.

LA PROTESTA

do esta com- 
,uo bou muy 
n que sé pro- 

i tendió violar la  consiÉúa do no' Salir’ a 
i la  calle y por lo tanto coyrespenderlá &ile 
fas autoridades y  ¡os m ismos interesados 
se preocuparen de procurar ¡as garantías 
necesarias p“ ra  acatar ¡as órdenes Se 

____ huelga únicamente étt el cfaso dé <¡üe 
adoptan por 10 g e -! tluw  representasim efeotivOmenté 'íá  so- 

i  las que concurre ' luntud gremial. M ientras esto no ocurra

sesiones .acaloradas gene- • intereses de un. gremio cuyos servicios 
;e lá  oreen oe huelga, que reclama la  colectividad, como si fuert&t

solamente personales. Las minorías rúás 
o menos entusiastas que couaurren a. tea 
asambleas continuarán decidiendo la 
suerte de miles y  mQes de frábajádófes 
privados de sus entradas eñ días ge¿é r¿ - 
mente propicios para  el uso dél automó
vil y la ciudad permanecerá com BUS ca
lles desiertas porque a  un grupo da 
chauffeurs le pareció cotivéníénté dejár 

____ __ _  prueba de su protesta éóntra é l frtoóB- 
de los chauffeurs que tra-'¡ der de una casa importadora o contra al- 

- - -_____________________ I gima resolución judicial 0  administrati-

Coñtrariándose con lo q'üé pretende de
mostrar acerca de la deáór¿ánl¿áción 
del gremio, y contradiciéndose, también, 
con aquello de que es "una m inoría in
significante" la  que impone las decisio
nes de huelga, "La Prensa" reconoce qoe 
en loé parpa d e ’Coñdaétófés dé automó
viles ya  no hay n e c e d a d  de utUEafrlo^ 
léñelas, porqué, agrega, son m ^y  conta
das las oportunidades en gue si- preten
dió Violar la consigna de no gOlir a h  
c a lle ... ¿Én qué quedamos, entonces?

E s na tura l que ai no so emplvau me
dios violentos para hacer cumplir el pa
ro, es porque ellos no son necesarios; es 
que hay organizacin, unidad y disposi
ción suficiente eu el gremio para cumplii 
las propias decisiones, ain necesidad da 
tener qué recurrir’ a  medios asiremos.

"La Prensad en cambio, que tanto tie
ne  en cuenta el "reclamo de moderación", 
corno vo que en el gremio nó hay.dispo
siciones para el crumíráje, se olvida: do 
su condición de "diario de orden’! y  pro
pone quo "laa autoridades y los íntereM- 
doa’‘.se den a .Id búsquédado "garantiaa" 
contra esta clase dé huelgas, coa lo cual 
el órgano "meáuradp y doctrinario':’ pier
do loa estribos y demuesí'ra «utioéeo de 
crear situaciones violeutas donda él mis- 
mó-fia reconocido ¿ u e 'n á .H á  h a y ...,,-

"Para qué ei ejercicio d«l derecho •  la 
huelga gremial -sea efectivo

'■ nos informa que el diario que recibe lle
ga la mayoría de las veces roto en dos 
o tres pedazos. I>e nada sirven sus que
jas. El- jefe de la sección de Correos di
ce que llega asi do la Central y  algunas

- veces anota, a l margen de LA PROTESTA 
hecha pedázófi la advertencia de que iba 
asi en ¡a bolsa.

La difícil sería Saber si es eñ lasshcür- 
salee o en el Correo central donde he sá- 
bi lea nuesua hoja. Pero lo cierto és que 
en vdriás localidades dél . in terior LA 
PROTESTA liega-cuñ Wtraáo, fié'extravía 
con frecuencia o ré  éñtíegadá-A fes’ sus- 
criptores hecha; un guiñapo. ¿E s hUe hny 
algún censor’ oficioso de la p ra p s i  
quieté én ésa ótiiánit dej Estado'' -

Protestamos contra el aabotaJ6 dé fiú’éa. 
tra  prensa > e lm ñ lo í.a ifa .d lré c íiM  ge- 
nsraj de ^orreoq y Telégrafoir la  dmron- 

qúe Én un servicio publico que pasamos

.te copo a l ia s te ' tfS'lóá fif iti« '.« a é  t tó  
nen libre -clreulaelún en la- república.

..(No es .la .p rim era  veo quer nós Té’fiioá 
' obligados a  ocuparnos del sabotage que 

,  . ,  . .  ' eftroon algunos.^empletnloB del. Carteo
de'.<iú6’..U<5®> á  E spañajm -jn .p .q ííeqn ífa ’nuestí» jHartó. LA PROTESTA 

’ " ^  jcA-ÁÍígfefiip.ftéuqen^Ift.hecaa pedazos a  ma- 
i.,Lqe» iipg.dé ios 8usorijtórés,.y en algnñoáptíéj 
íffti-tffiíMogikinterfpiL-esq, ócurt-e Cari tirios. 

¡ÉátadádeMb jpa^^tter-Í^W ÍM rnñaá'ery' $;ana!«qp ' Sealmdzinl, 
L •• ■v- ivaideñto-én diialégqaychú, É ntre  Ríos, ■

                 CeDInCI                                  CeDInCI



Doble origen del beneficio
d Ó lp rz o 'd e  1929 ~

• a : ' '

i respecto, mejor que no Importa qué otra 
fuente de benefílcos, el doble origen del 
beneficio de empresa. ' -

Desde el comienzo de la producción 
capitalista y ant¿s de cualquier teoría 
científica, los empresarios comerciales e 
industriales han tenido una concepción 
práctica de ese doble origen del bene-

Cuándo se formaron las quimeras 
grandes. empresas para el comercio "de 
ultram ar y la ’ explotación de las colo-l 
nías, sus directores no fueron menos 
atentos en la  exploración de todos Iob ' 
caminos que conducen al beneficio de 
lo que lo son en nuestros días los, diri
gentes de un trusts americano.

Si el gobernador general de las In 
dias orientales holandesas. Jan  Pietersz 
Coen, por orden de los" directores de la 
.Compañía privilegiada (el famoso cuér- • 
po de los "Diez y siete") exterminaba 
en 1631 la  población indigena de las is
las da Banda, es que sus mandatarios 
comprendían la fuente iffágotable'de be- 
eficio que puede constituir la explota
ción extrema del trabajo de indígenas 
dóciles y  laboriosos y que deseaban re
emplazar a  los bandaneses por tribus 
cuyo trabajo fuera-más.remunerador. Al 
mismo tiempo, los "Diez y siete" hacían 
devastar en gran parte los bosques de 
árbol de especias de las islas Molucaa, 
porque daban más frutos de los que se 
podian almacenar; esperaban asi mono
polizar el comercio de lasjéspecias y  do
minar el consumo europeo. Estaban, 
pues, igualmente convencidos de la  ne-; 
cesidad de no descuidar los medios de¡ 
obrar sobre el consumo.- ' ,

Citemos, como contraparte de este 
ejemplo clásico, otro del todo moderno.! 
Desde bace algunos años, la  vida eco
nómica y comercial en Noruega, ha su
frido fuertemente la influencia de los 
resultados prodigiosos dados por  la  pes
ca de la  ballena. Mediante la invención

Si quisiéramos' establecer úh paralelo 
entre las dos teorías' del beneficio su
cesivamente examinadas en los capítu
los precedentes, diríamos que su defec
to común está en ponerse en desacuer
do con-lá vida social por una  simplifi
cación excesiva .de los ‘fenómenos eco
nómicos.

Entré  los representantes de la teoría 
utilitaria, á  pesar, de sub divergencias 
de vísta, esa simplificación es la conse
cuencia necesaria, de la hipótesis, refu
tada por nosotros, que relaciona en úl
timo análisis todo valor objetivo a las 
valoraciones personales de los consumi
dores, a  loa juicios que éstos pronun
cian sobre la  utilidad o "no utilidad” 
de .una mercancía.

Entre los partidarios de la teoría ri
val, la simplificación resulta inmediata
mente del error fundamental que con
siste en no querer tomar en considera
ción, en el mercado capitalista, más que 

_^ell_trabaio humano o. a  lo sumo, los 
"gastos de producción". En el primer 
tomo de su Capital, Karl Marx ha lle
vado esa simplificación hasta construir 
un estado social primitivo, donde exis
te el beneficio de empresa sin  que el 
cambio de productos sea determinado 
directamente por oirás reglas que las 
de la  ley del valor de trabajo. Cierta
mente, en el tercer tomo los gastos de 
producción se substituyen a  expensas del 
trabajo ■ humano .pero todas las otras 
simplificaciones y  "abstracciones" del 
sistema marxiste subsisten.

Los economistas han llegado, pues, de 
una parte y de otra, a  buscar unilate
ralmente el origen del beneficio de em
presa, sea en el consumo, sea en Ja pro
ducción de las riquezas. Sus procedi
mientos son tanto menos admisibles 
científicamente cuanto que la  produc
ción y el'consúmo sé  determinan mutua-] 
siente y que .ocurre lo mismo con todos 
los factores cuya acción común crea e l . 
valor de mercado y hace nacer el bene- de fundiciones flotantes de grasa de ba- 
ficio de las fuentes más diferentes. I I I e n a  s e  h a  hecho posible efectuar esa 

Digan lo que quieran los economistas pesca muy lejos de las costas y  en los 
de- los dos campos, s i se estudian de mares más lejanos, 
cerca el conjunto de las fuentes de be- j E s el océano glacial 
neficio, se percibe que éste tiene su ori
gen en parte en la producción, en par
te  en el consumo de Jas riquezas. Asi. 
la  explotación del trabajo humano, la 
organización técnica y la  dirección de 
las.; empresas, el acaparamiento de la  
naturaleza, la apropiación de ciertas in- 
vencipnes,' la  falsificación o el sabotage 
dé. jos productos,, etc..conciernen más di
rectamente; a  • 
go, 'en- el 'uso' ________ ___ , ______
capitalista "hace de tal o cual medio n a s  c 
propio para aum entar su beneficio, está y  L arrik  han llegado a  distribuir 100 
siempre en vista el consumo - futuro y  P°r  ciento de su i 
no-podría* substraerse completamente a '  años consecutivos, 
su Influencia en la  organización técnica **  invención de las fundiciones ambu- 
de su. empresa. Se refieren todavía a  la I a n t e s  de grasa de ballena concierne _______ _
producción las ententes.y  combinaciones" esecialmente a la técica y a la  práctica revelado a 1- u-tuiu, m  vnvu--
capitalistas que tienen por fin la reali- de e s e  procedimiento por las sociedades lación de la  sangre .explayada después 
zación de economías de toda especie en de pesca; de Igual modo, la  dirección -  -«
la  fabricación y la colocación de los pro- h 4 b n  de esas sociedades constituye una 
ductos. En cambio, en tanto que las en- c a u s a  *"" "* 

principalmente los kartells y  los truts, 
tienden a dominar el mercado y a  ejer
cer, con un monopolio de hecho, una es
pecie de coacción sobre el público, es 
sobre todo con el consumo con el que se 
relacionan ios procedimientos puestos 
en vigor y los beneficios obtenidos.

Hay lugar para dejar  puesto particu
la r  a  la  especulación considerada como 
una fuente de beneficio. Los medios em
pleados en este camino consisten todos 
en hacer subir los precios de las merca
derías modificando las relaciones de la 
oferta y  la  demanda; y 1

sea sobre la producción, sea sobre el. 
consumo o aún sobre ambos. Así, las 
tarifas proteccionistas obtenidas a  veces 
por. los kartells y  los trusts- en el tras
porte de sus productos, o los contratos 
concj oídos por ellos con Jos abastecedo
res' de materias primas siempre que boi
coteen a los productores independientes, 
se refieren más indirectamente a la  pro
ducción; mientras que los procedimien
tos de publicidad aplicados por los em
presarios capitalistas para  a traer a  los 
clientes, o las medidas de coerción por 
las cuales obligan a  la clientela obrera 
a  preverse en sus casas, se refieren más 
especialmente al consumo. Y" asi sucesi
vamente.—La-J especulación m uestra— al

proceeos de fabricación, dirección hábil productos do uso corriente, el beneficio 
de las empresas, economías realUadás - de empresa depende tan estrechamente 
sobro ios gastos de trasporte y pe ven-,‘.de las'condldonee. én que se efectúa lá 
ta, etc. Pero como las relaciones de laSproducdón que los,precios, de venta se
oferta y  la  demanda continúan jugando' regulan' sobre los de las i 
siempre su papel en el mercado, tan(g de toda especie, dejan- 
para las grandes masas de los ártica'-,; margen suficiente" para 
loo de consuóm .general y.cotidiano^co- producción, suponiendo 
mo para los productos más raros y m as' cióo se hace, por procedí

Número especial 
del Suplemento

siempre bu papel en el mercado, ta n ^  de toda especie, dejando siempre un 
para tas grandes masas de los ártica- margen suficiente 'para los .gustos de 
los de conauio general y .cotidiano#co- producción, suponiendo que la fabricá- 
mo para los productos más raros y máa' ción se bace. por procedimientos moder- 
rebuscados en razón de su belleza, de nos y para la reallzaclóu de un benett 
su ralor histórico, etc. — -.los diversos cío medio.
factores que hemos discernido en. ¿1 "El precio de la hojalata, se ha cons- 
consumo no cesan nunca de obrar. - talado en ocasión de la encuerna alema-' ne

En cambio, en la prodocclón de mer- u a  sobre los kartells de la industria del 
cañerías donde el valor de nso*desem- ‘ hierro, se regula sobre el precio eveh- 
peña un papel preponderante, los befie-' tual del hierro en barras, y serta inútil 

i ffeios do los empresarios capitalistas aumentar sensiblemente la diferencia 
1 son debidos en gran parte a una acción entre los dos predios, porque en ese ca- 
1 ejercida sobre el consumo y a tos-dlfe-1 ta 8  fábricas de hierro en barra fáhri- 

rentes procedimientos empicados p a ra ' carian hojalata". 
Intensificarlo, es decir la especulación, 
el reclame, la creación de nuevas mo

- das, etc. Sin embargo, incluso entonces 
las fuentes de beneficio propias dé' ía  u e t  t  
producción no se agotan.'Asi-la posesión d a c t o s  
de las riquezas particulares de la  na
turaleza y la explotación del trabajo hu
mano juegan un papel Innegable en "— __ iá  f ¡ c ¡ 0  r a z o n a l ) l e _
producción dé los vinos preciosos-y-en— gj—fenómeno
la  captación de las aguas minerales, o . 
en la  industria .de las piedras preciosas, 
etc. Si el precio de los diversos objetos* 
de a rte  decorativo depende esencialinen-; 
te  de las evaluaciones caprichosas del 
público, su fabricación sin embargo ne
cesita a  menudo una dirección particu
larmente experimentada y un trabajo 
muy calificado.

En nuestras investigaciones sobre las 
fuentes y la  naturaleza del beneficio, 
son los productos de las primeras cate- 

■’ ] riagorías distinguidas más arriba  los 
‘e ique  nos interesan más; son ellos, en 

' efecto los quq hacen vivir la gran mayo
r ía  de las empresas capitalistas.

"En algunas Industrias que fabrican

LAS AFIRMACIONES DE UNA 
NUEVA PEDAGOGIA

. E l próximo número del Suplemen
to estará dedicado a  reflejar algu
nas de las afirmaciones más impnr- ■

doctrina do San Francisco y.laa,tend<¿ 
cían del EvangeHpjEternalj allí ae jm 
pregna de este panteísmo rnístlco cris- 
llano.'que rebosa amor por’iodo-lo erra, 
do. Mas este pequeño, periodo de u  
da de nuestro héroe, conserva uua cien 
la variedtd, afn que nada eñ concreto 
se pueda afirmar más que lo que coa- 
signamos sobro su» orígenes de estudios 
médicos e  instrucciones’fránetcenn.»

Al fin sale de Italia, siempre agregado 
a la Corte. Imperial, y entrando en-Ale-uao u c  xas a u n u u c iv n e s  m as im por- “ .“t  -. ¡ a iuaacoen-A le -

fian tes d e 'la  nueva pedagogía. Tie-Z m a n ,a  ¿Maté , a; coufróyéteias ;teói6-
Lr.» ■ --’- - ■• gicas de la  Dieta de AusbuFgo, la  clnrUáne el mgmente sum ano: - • excelencia imperial. e ¿  ¿ ' 3

P a n o ram a  rie la  npr1n<Tnrrio r’iiíi-Tro -------.-A . ^ XCIOa—  ----- •— 'nació#
conoció personalmente a  Melantchon y a  - 
Butzer de Estrasburgo," ■.' pastores. refor
madores ’de-gran nombradla.' •"  ’

-Al>año después , es cuando, él empieza 
a darse cuenta seriamente del grán pro-

Panorama de la  pedagogía ntteva, i 
por la  Redacción.

La Escuela, por E . Delaunay. *
La relatividad de la  libertad, por

Beatrie Ensor. ¡blema religioso que de un  modo e¿™-
La libertad del .educador, p o r Ibroso agitaba ~ .

. Jx» mismo pasa eu la refinería de azú
car; la American Sugar Refluliig Com 
pany se" ha vanagloriado siempre de ha
ber vendido escrupulosamente sus pro- 

.uucivs a un precio cuya diferencia con 
los precios del 'mercado del azúcar en 
bruto le aseguraba justamente un bene- 

razonable. Y asi por el estilo, 
tnuvuicub que acabamos de conste- 

lla r  es particularmente importante para 
un gran número de industrias de tras
formación. donde los empresarios depen-

1.- den estrechamente, en la  -determinación 
de sus precios, de las poderosas indus
trias extractivas. En razón de la Inmen
sa  variedad de los artículos entregados 

. a l consumo directo y'/ del desmenuza
miento de algunas de las industrias de . 
trasformación, los empresarios no en- 

' cuentran las mismas facilidades que las 
’ industrias extractivas para coalígarse y , 

hacer pagar por los consumidores la  a l- , 
za de los precios de sus materias primas.

. ------ . ----- a  toda Europa-.: EÍ catoli
cismo le parecía un cristianismo cohi
bido por las trabas de ciertos dogmas 
promulgados en los concilios y  dé la dis
ciplina eclesiástica impuesta, por la  igle
sia de Roma. En cambio," el -protestan
tismo lo encontraba injusto v'-antllinm». 
no con sus terribles dogmas de la  pre- 

a  ^gjtinación y la gracia, juzgándolo co
mo un retroceso, como una vuelta al ju
daismo mosaico. Como toda gran espíri
tu  él no cabla en los estrechos limites

C. CORNELISSEN
(De Theorie du cupi.ül e t du Propil)

Pdginos de d ivulgación

MIGUEL SERVET
estudian de mares

! E s el océano glacial antartico el que 
se ha  vuelto, desde el comienzo de este 
siglo, la  principal zona de pesca. Desde 
los primeros años, los resultados fueron , ,  , . , . suiza, et meaico y teotogo aragonés,
tales que ninguna de las compañías de S e r v e t i  a c u s a d o  d e  s n p u e s t a  h e .
pesca noruegas distribuían menos de 20 rejia, por el fanático neurópata Juan 
por ciento de dividendo al año, la mayo- CaJvino, jefe entonces de la secta pro
ría  distribuían de 30 a  50 por ciento, testante que fundara Lutero a  raíz de 
_ . . . .  la  escisión reformista La muerte deGracias a una exploración más esmera- , . .este m ártir de la humanidad, las ideas 
da de esas regiones antarticas y  a  la  por  d l  sustentadas, la  entereza moral y

El hombre y el m ártir
E l día 27 de octubre de 1553 fue asa

do en vida, en el cantón de Neuchatel, 
Suiza, el médico y teólogo aragonés,

5>

i W --kf > » «n'M  '>r . .  LA.

f .  O, del CalzadoLOS OBREROS Y OBRERAS DE 
CASA PICCARDO Y Cía-

en que be debate el pulpo del metaL-

• ¡Solidaridad, trabajadores!, ¡Que na
die traicione este hermoso movimiento!

¡Viva la  huelga! ¡Viva la F .O .R .A .! 
LA COMISION

Ú «rá> «lo 192S

capital queman el último car- 
nosotros -nós quedan muchos to . 

davia para ■ asestarles el golpe de gracia. , 
Lo que más Indigna es la  actitud de 

la  policía y  de todos los perros falderos 
de la  burguesía, quienes con un ensaña
m iento-cruel, persiguen a los, huelguis
tas, dedicándose la  jauría uniformada a  
la  caza de obreros y  obreras. Las sacan . 
de sus hogares, a  muchas las apalean y 
a  otros so les ¿acusa de asalto y* robo, 
para desmerecer el valor moral del t*j- 
vimiento, desacreditándolo ante la opi
nión pública. Necia tarea, que trae  co
co consecuencia que se acreciente el en
tusiasmo y  se redoble la  actividad.

¡Firmes, camaradas! ¡Viva la  huelgal 
LA COMISION 

NOTA. —  Asamblea diariamente en el 
salón "La Perla", a  las 8 horas.

"y defenderse van multiplicadas -las actividades
sido de hambre. - -tido de  estrecharle el círculo reducido 
en reflexionar so- — —  ’- - - • -  - - - - -  •-• — -•-• --

y principalmente los 
los mejores años de 
> todas las estupide- 

actual, dé- football y 
en ni deletrear un 

los podría hacer un  po- 
■ando de- su educación 
erse  los malos, porque 
más hombres, s in  dar

se cuente lo ridículo que es todo eso.
N o és apropiado un  manifiesto para 

hablar de estes cosas, pero el deseo que 
nos anima, de que nuestro gremio re
presente un  algo en la  .lucha contra el 
capital y  el Estado para la  próxima re
volución, nos lleva a decir esas verda
des que palpamos todos los dias.

Por lo tanto, que cada cual piense en 
su situación de esclavo, de burro de tra
bajo que ha de producir para enriquecer 
a otros y morir de hambre "él. Situación estos momentos, 
esta que se . prolongará mientras lo s ' 
obreros no seamos más estudiosos y so
pamos defendernos conscientemente con-' 
tra  los explotadores.

Esperamos concurran todos los com
pañeros, pues además de la  orden del 
día anunciado másarrib a, se tratará  
también la proposición de huelga gene
ral pro Radowitzky, de acuerdo a la  re
solución del Congreso de la  F . O. R. A.

LA COMISION

res presten la  mayor solidaridad- posible, 
para, el éxito da nuestra empresa, que es 

todos loa trabajadores conscientes. 
LA COMISION

[N ROSARIO
L a  peste bubónica en el puerto 
Setian dado varios casos de apes 
tados por la terrib le epidemia 
La actitud de la S. Obreros del 
puerto frente

E¡ terrible flagelo — la  neumonía pes- 
_ que desde hace días está dando 
hablar a  la  prensa y que alarma con

F. O. dei Tabaco

A muchos de vosotros no os tomará de 
sorpresa el presente llamado, pero po
ra  los que no conocen los motivos.'por 
los cuales hemos estado en conflicto 
hasta hoy con las casas en donde' traba
jáis, es necesaria alguna explicación, 
quelgs esta: La antigua Sociedad General 
de Tabaqueros, hoy F . O. del Tabaco, 
nunca tuvo por objeto la guerra entre 
trabajadores, y por ende entre componen
tes de un mismo gremio: fué siempre su 
norma luchar contra los explotadores que 
detentan lo que a nosotros nos corres
ponde como productores. Si en la lucha 
contra nuestro común enemigo hemos 
rozado los sentimientos mal entendidos 
de nuestros" antiguos camaradas, io-hici
mos teniendo en cuenta los sagrados in
tereses gremiales, que a nuestra custo
dia habían sido -confiados.

Y bien, compañeros: el tiempo 
progreso nos presentan diariamen ; 
vos problemas a 
nemos todos la < 
a  solucionar en 
benéfica para  la 
tabaquero; inspirados en . .
la asamblea de esta Federación .realiza
da del 10 dél corriente, acordó haceros e¿ 
te llamado, como a  hermanos, para que 
ingreséis en éste entidad, cuyas puertas, 
desde hop, están abiertas para todos 
vosotros. No negamos nuestro optimismo 
creyendo que a sí lo haréis, pensando en 
que los intereses morales y materiales de 
nuestro gremio así lo requieren.

Dicho lo que antecede, esperamos se 
den todos y todas por enterados y reco
nozcan que con esta actitud nuestra que
dan salvadas todas las dificultades que 
hasta hoy nos mantenían alejados unos , 
dc. otros. I

A pa rtir  de la  fecha, pues, nos man
comunamos en el dolor y en la lucha que 
es necesaria a  nuestra existencia, y  así, 
todos unidos, sin egoísmos y con el solo 
fin  de poder armonizar todos los intere
ses p' aspiraciones de la  clase trabajado
ra, sin pensar solamente en el tiempo 
m aterial inmediato, sino con la visión de 
un  mejor porvenir para nuestro gremio 
y para elmundo de-ltrabajo en general.

Próximamente este C. A . llam ará a 
todo el personal de las casas Piccardo y 
Cía. Comunicamos que hemos resuelto 
que las compañeras empaquetadoras co
ticen con ? 0.50.

Asamblea general para socios y  no 
socios, el domingo 24, a  lás 8 horas, en 
B. Mitre 3270.

Orden del día: T ratar la  constitución 
de un comité mixto con el S. de R. O. 
de la  L del Calzado (de Loria). Nom
bramiento del delegado a l mismo y un 
importante, informe de secretaria.

Trabajadores en calzado, hermanos: 
No olvidéis 'el momento crítico y ruin en 
que estemos colocados; ningún obrero 
en calzado debe permanecer inactivo en 

Compañeros: 1 ’J  
bien de todos, debemos saber aprot 
las actuales circunstancias, ya; que el 
momento es oportuno para plasmar 
nuestras aspiraciones. Esperamos, pues; 
que no falte nadie a  esta asamblea.

LA COMISION

a este peligroWilhélm Paulsen.
Libertad y educación, por el doe- 

torOvide.Decroly.
La escuela a la  medida, por Ed. 

Claparédé. - , -
E l valor. Su papel en la educa

ción, pór el Prof. A lfred Adler. *
La escuela única, por Maurice La- 

c r °“ - ’ ■ '  ---------------------------- -ornes
Ideas, generales sobre mi método. _d e  m o ld e  alguno y terminó pór romper 

por María Montessori. “ “7 ^ ®  u  TtSSiogta"-orurdoM7Ta-a5 r -
t ; ~ ,  i j  ciplina oficial romana le  cohibía peroLiga Internacional de la Educa- u r a p o c o  h a b i a  p a r a  s u  g en lO i p ü r  |a

w ™ 
Clon Nueva. ¡ trechez de miras, cabida en las regímen-

E1 prim er paso hacia la  anarquía, tadas filas'de la Reforma, pues su alma 
por Eduardo M ilano I templada a! calor de los grandes idea-

Bibliografía • l e s  h u n , a n o s  n o  “ taba formada del mis-
‘ , mo modo que el alma común de los mor-

Háganse los pedidos con anticipa- tales. E ra todo un librepensador; Ale- 
Clon. — Precio ordinario. manía le había infundido la  energía del

nffemo modo que dos siglos más taníe 
había de ser la nación por excelencia 

. , en la  cual se habían de debatir los más
Aragón y tenía un gran espíritu de to- ¡ grandes problemas de la filosofía. Ado- 
ierancia y un amor sin límites a l gran raba interiormente el Cristianismo por- 

, movimiento humanista que empezaba a  que veía en aquel ideal la divinización 
, sentirse por todas partes. 1 ■»-’ ” — «■— -*—*—  *-—  .............. -

sus padres, temiendo < 
r  su hijo, de continuar < 

nínspla, lo mandaron a  Tolosa 
aprendiese Derecho, en 1528, .y 'a  los 17 ¡todos sabemos, más que nada, a  .con- 
anos ya figura cpmo inscrito en la  ma-1 veniencias- de la 'época y de secta: por 
trícula de la Universidad de dicha cíu- eso mismo se atuvo a  los Evangelios, 
dad de Francia. Allí se relaciona con es- - 
tudiantes que llegaban de todas partes,! Estudiando los Evangelios encontró 
atraídos por el renombre de su Escuela. en e l de San Juan la  personificación hu- 
de Derecho. E n  Tolosa, entre los es- mana, el Hombre Idealizado. Allí: no rió. 
colares, a  lo que refieren Jas crónicas ni trinitarismo ni disciplina eclesiástica 
de la  época, la libertad era amplia, todo alguna y sacó en conclusión que el Con- 
se discutía y todo se comentaba. Palpi- cilio de Nicea no habia hecho más que 
taban en aquella atmósfera intelectual falsificar las doctrinas del Cristianismo, 
las ideas del cristianismo y se comenta- Melantchon aceptaba conio-rdógma esen- 
ban con toda libertad los Evangelios cial el de la Trinidad igual;que la ma- 
comparandolos con el antiguo Testamen- yoría de los cristianos de lá 'época , ifas 
to. Fué allí donde, por primera vez pu- Servet no veía en dicho ;dógma impues-

‘ e n 'su s  manos un ejemplar de to en Nicea más que nn resabio de gnos- 
sin expurgar y  sin  notas, tra- ticismo y de teurgia oriental, contrario 

por el sabio judio español, GL a la  concepción metafísica 'de la  Divini- 
de Valere — tanta famA tienen dad. Entonces, como.teólogo y como hu- 

>, o  las traducciones que es- maniste, tuvo la  desgracia de tener ra
il hizo de la  Biblia, que actual- zón contra católicos'' y  protestantes, y

! del Hombre justo y bueno, del IHeaL Por 
cada vez e so quería remontarse a  los orígenes del 
en la  pe-, Cristianismo para encontrarlo puro de 
para que , toda imposición posterior debida, ■— *- 

los 17. todos sabemos, más que nada, 
la  ma- veniencias- de la ' época y de sec

patria, un dios: con este lema se  ex- do tomar 
pulsó a  los judíos, se arrojó a  lós m oris-1 la Biblia 
eos, se persiguió sin contemplaciones a ducida 
los disidentes, se exterminó a los pensa- priano 
dores, se quemó, en t : ~ ”• ---- ---------- --

tridam ente-con  los dogmas y con las mente, en las múltiples ediciones que para defender su m anera'de ver el Crls- 
!.°le rP «r« ^ C o r t o ^ ’" hay de dicho libro, con poco descaro y tlanismo, al formular sus propias ideas

fin, al por mayor jas ediciones, 
;e conformaban es- • te  sabio hizo

¡ la  prodúcaián^^in emhar-.X’iPlotación dé otro3 mares, esos resulta- la, tranquilidad e l,r&
> que tal o- cuál empresario "dos se mejoraron- desde"^ntonce8vy-algu- redicto dé sü sentencia;' todo Csl6'&"'¿l- 

compañías de Toensberg, Sandefjord So que el hombre no puede adm irar sin 
z  n  cierta devoción.

, —  - • -------- J  uivuw iivjv, uva poco ciescaro y uviusuiu, ¿u w riuuiar sus propias meas
xos. Años, hubo que, entre quemas, em- menos vergüenza, todos los editores la  se atrajo la  anjdmaverslón de todos, 
pnsionamientos con tortura  y destierros, hacen figurar pon su-nombre aun cúan-i • ; ■
solamente en la  región ule. Andalucía pa- do esté degollado completamente. E h-To-1 A . í .úe'r  de hombre de buena fe, quiso 
saron de quince m il;-de  1471 á  1521, losafúé^tam bíéñ áondeíprcrcúró jos ío ¿ Í  e  'ÍniElÍca>/hadí cotúHlití# f 1 a'nn, .  ---- , — ------  -----  o-, Miuivicu. uuuue, procuro ros Í.OC1
veinte  mil víctim as-han perecido en la  TeolOglci de Melafacthon que le confir- 
heguera, por moriscos,' herejes, judai- marón en su Independencia intelectual' 
zantes o relapsos. E l Santo Oficio era Sin embargo, apartándonos de lo di- T e o ' o S¡a  
omnipotente, omnividente y  omnipresen- cho, la  Tolosa del Renacimiento ya ha- -
te — dice Pompeo Gener. Con sus fami- bía dejado de ser la  Tolosa de los bue- “girarse . De este modo 
!Í.a r .t?:._a ,l Fn a c i .I e s ' . e o r e I 1 f t e s . y  e s b i r r o s > n o s  tiempos de los Condes autónomos.  --------- ’—

u n a  y a  estaba dominada, hacía siglos, por 
no es- las huestes de Montfort y  Domingo de

------- --------- —  para los san- Guzmán. Habla instalado en ella el San- ---------- - —  — — —.«-y— — 
de la inquisición impenetrable. Has- to Oficio para apagar el foco y extinguir conceptos del joven sabio pareciéronle

1 .. -----Z --- g | j a r Q  d e  ¡ o d o s  J o s  c r r o r e s  £ ¿m o  d e  Moetenriao hnin-ihlo. ,  IB -chilomBftró
cía el tan célebre inquisidor español.
1 como Servet había estudiado Teología 
y  Derecho la discusión fuera de la Uni
versidad le entusiasmaba y tanto le_apa- 

s e  d e d ¡c d  d e

Miguel Servet ha muerto por sus 
capital durante varios ideas; y la nota más interesante es que 

nadie ha  sido capaz de hacerle retroce
der ni de conseguir que se r e tr a c ta ra _____, _____ ___ ,
en la más mínima palabra de todo lo -se  extendía sobre la península como 
que había atestiguado. E l fué el que h a  infección. No habla individuo que 
revelado a la  ciencia’ médica la clrcu-! tuviera vigilado n i casa

■ -- ¿ ■ tos d" _
más detalladamente por el célebre 'W i-'ta  por_ las rendijas entraba, como un 
lliam .H arvey; él queria arrancar a  la a ire malsano. Las puertas se le habrían

. .  - religión la  Divinidad y la trinidad para solas; las paredes eran trasparentes y  Y
.  d c  b 6 0 6 f l c l °  1°6  Pertenece entera- presentarla teisticamente pero más na tu-. tenían oídos. La delación a  más de un 

combinaciones capitalistas, y* mente a l dominio de la  producción. Lo ra l él, según afirma el sabio Elíseo Re- deber llenaba el cometido de una virtud. _______ ___ j
...........................   " ' i- c , u s - s>n vacilar, fué el verdadero fun- ■ E l ángel exterznínador había dado su es- sionó que desde entonces' se.

dador de la Etnografía y  de la  Geogra-ipada ígnea al gran inquisidor Torque- lleno a conoce,- profundameñte a  los p s ' 
fía comparada, y  lo considera “uno de _ ruada. Este mandaba, y  los Reyes cató- dres del Cristianismo, concibiendo des

Controvertir -con1 103 que - en aquél en
tonces pasaban por ser- lumbreras" de la 
Tczkgia en toda Alemania, yá que una 
era  de libre examen parecía querer ina- 
™ -“ “ . zrtz “ íp  se dirigió a  Ba- 
silea y  pidió una audiencia a  Ecólampá- 
dio,- al cual expuso sus ideas -‘—• nunca 
lo hubiera hecho —; Ecolampadio ho
rrorizóse ante sus afirmaciones. Los

blasfemias horribles, y  le anatematizó I 
Naturalmente, no podían comprenderse. 
Era la juventud contra la senectud; lo 
r.uevo contra lo viejo. E ran demasiado 

- diferentes, én obras y en pensamientos. 
El doctor de Basilea era un eclesiástico 
de visión estrecha, para el cual la  Re
forma se resolvía en una simple cues
tión práctica: un negocio en que, por 
su mediación o la de otros pastores, las 
almas de los fieles debían de sa lir ga 
nando con la purificación de la moral 
comprometida por las costumbres 
Papas. Enemigo como era  él de 
laciones metafísicas, Servet, con 
logia filosófica, con la  negación de la 
materialidad de tres personas en Dios 

■ y con la afirmación de la creación eter- 
_ , ................. ........... ....... ..................  . . __ r _______ „ „  na. no podía menos de parecércele a  un 

razón.rebelde co- ra  conocer los centros más grandes de monstruo. Por eso le Uamú, ju a to. mu
c a r a S ^ A  los" hombres les pasa cultura para difundir sus ideas por to- -tHlmóii. blasfemo poseído del demonio.

............  el fuego das partes. Igual que Dirico de Humen, >" lo echó materialmente de su presen- 
corno Marsilio Ficlno, Patrizzi, Bruno y c ‘?> diciéndole que merecía el suplicio

. otros genios del Renacimiento, estudió m a s  tremendo.

mismo ocurre con la  explotación del tra- 
. bajo de los marinos y  pescadores que 

. . .  c**1 wiuparai. se puede, en caso de necesidad, suponer l o s  h o w b r c s  
, que no han cambiado bajo el nuevo régi- apenas tal ______________ __

. men de pesca, aunque el trabajo en los la humanidad”. Y este hombre que 

. navios balleneros parece haberse vuelto
: mucho más intenso que antes. Sin em
bargo el hecho que los precios del acei- 

, te de ballena no haya bajado basta e 
punto de hacer perder sus ventajas ¡ 
todas las sociedades creadas desde 1903 
prueba que el mercado internacional lia 

—.._ . u  Podido absorber cantidades de aceite
esto “se^hace - considerablemente acrecentadas. La  sne- 

cesidades del consumo deben, pues, ser 
sobre ambos. Así, la s 1 consideradas igualmente para la

.! cación de los beneficios elevados que 
. han podido realizar las compañías no- 
. ruegas de pesca de ballena, y  algunos 
. procedimientos de especulación y de re- 
, clame pueden haber sido puestos en v i

gor para intensificar esas mercaderías. .
E l doble origen del beneficio explica triunfante 

. naturalmente, emanando éste tanto del t r o D o n , , , r f i l  

. consumo como de la producción de las 

. mercaderías, por el doble origen del 

. lor de cambio y de su precio de mercado 
a  coincidir con uno y otro de esos va- 

¡ lores componentes. Si se considera aho
ra  el conjunto de la producción, se cons- 
ta ta  que la  inmensa mayoría de los pro
ductos de gran  consumo son 
que pueden ser multiplicados indefini
damente por el trabajo humano, sea en .10 de él de un modo tan" ardieñte,“ con 
los mismos gastos, sea con un gasto ere- una fe y una energía insuperable, tal 
cíente y  variable según la  fertilidad del c n a l  9 0 , 6 3  s e  he*?'; — J  
suelo, la riqueza de las minas, etc. X n  ?,e re 3 e . i t ? ' i.a n °- S a ™

' tmado vivo también en 1498,
Es, recordémoslo, respecto de los pro- ¡deas tan  ori?imio= v ?.*-—  """ -- ----- 1" í"” *; f."  ' *“ •'•=*» >..... .  .  . \  ,  „ „  , . °"B ‘nales y más puras; y  tal tema filosófico y que más tarde había el Emperador. Mas

ductos de todas esas categorías que se era el ímpetu que^no hubo medios para de serle, tan familiar. Pero las terribles que para el caso no tiene ítu
observa la  tendencia más pronunciada o a 6 e«o retroceder. Al poco tiempo de y crueles persecuciones pronto avivaron Jo cierto es que Servet siguió
del valor de cambio y del precio del ̂ °q? , r ' r  n o c , o °es del saber se decidió sus sentimientos de amor al prójimo y lector a  I tz” - -•«-■>> ’* -
mercado_a coincidir con el valor de pro- cfei T i d a  a  l a  c l e n " lR  h i c l e r o ?1  Pa rtea rlo  de la libertad del Emperador ¿ r í o s  y

i —; ------- ,ni-Beneral sin miedo, desafiando to- pensamiento. . _ Inspiró a di 'ducción, lo contrario de lo que ocu- dos los peligros que por aquel entonces Én la  biblioteca deTReaFm onasterlo hizo asistir, en lug á í^ p íefereñ tT V ^ ü "  
rre respecto de otras mercaderías cuyo acechaban los pasos de quienes, bajo el de Sixena, embebióse de toda la  filoso-i coronación en Bolonia por el papa Cíe- 
valor y precio dependen principalmente ’™Pe r i ° ue la inquisición, no estaban fía escolástica y  pronto discutió y  cri- mente VIL Déspúés estuv" —  -• 
del gusto, de tas preferencias y también dfos°(X ^ n ? »  ,r e “ 8 ‘6 n  > 1 :0 0  u n  J”*  d e  , l n a  altamente humana qolto Imperlat en ' ..................... .......
de loa. caprichos Per onales da los con ' a  L t»  « *’ b  e n  <?.m 0  e l  m a l ' l l b r o s  «asrados y los profanos. y en especial en los Estados papales du-
sumldorw tH-n-onales de los cou A este cansa se consagra Miguel Ser- Sus padres, temiendo por él. quizá,' rente casi todo un año. En las ciudades
sumldores. . veL de lleno. r i c n d 0  e r  desarrollo do su inteligencia y  de Italia  fué donde’ adquirió sus prime-.

Ahora bien, nt se o b se rv a re  cerca, ¿¿T ' “ ‘o n c ** c o a “ dó tos an- el modo de encarar bus Ideas ante un rea conocimientos do Medicina de loa Por el dulce misticismo filosófico de
da neo cuenta do que las Industrias que' eazami.,.., p  t > p 3 o a  unióos por el tribunal civil tan cruel y tan lleno de grandes doctorea do la época. Tenía «n- los franciscahos de Italia y poc é! ele- 
producen las mercaderías de la primera’! ]~ b el de C á s tH iF ^ ^ E ta í '  "iH’i1 envlsrto a Zt>ragoza^_toaces .19 ¿ño»;-pronto esto no le  satis- gante y culto humanismo <tal„Reaaci

.1. . ' Granad» Hew’.hi a c  1 ,0  e '  , 8 's l o í 9 m o  óleen .unod,.y  a  Barcelona .otros. En face y asiste a  los heridos on los com- miento,clásico, tales groserías b!clfirot>
. . .  - — _ ^ “ . c r t 0  e I  Nuevo Mun, esta dudad  coüocló el sabio Quintana ta tas  y  pide los cadáveres para estud iar,Je  a  Servet, que abiertamente fie aeps-

m.» w.s A»—..*. *.» i„ ..*  — ----- - ---------« op. t-pta Se la  Reforma * . •
' 4 .  ........  ‘ "  ' '  ' "i

expresando el comentario que ñus ocupa 
—debe haber unu seria o'ganizución en- 
1re los interesados. Mientras miles y mi
les de ellos permanezcan ajenos a  las de
liberaciones de algunos dirigentes no se 
pedrá hablar en justicia de un movimien
to. Habrá a  lo sumo acatamiento pasivo a 
cualquier resolución y esto, que no es 
aceptable en ninguna circunstancia, lo 
es mucho menos cuando se tra ta  de ser
vicios públicos cuya stferíé nó'puede es
ta r  en manos de varias personas más o 
menos Influyentes en el gremio.”

Eso' de "una seria organización gre
mio ¡entra loa interesados", ños parece 
bien; pero no creemos que el gremio de 
cbaufleun, uecesite de esas recomenda
ciones de "Lo Prensa", ■ para formar lo 
que-ya llene desdé -hace mucho tiempo 
perfeotameate constituido y consolidado: 
utrorgRnlr.ms gremial fuerte' y  poderoso 
que constituye ta  pesadilla de capltalis- 
taBty aulorldhdra y-quo con sus huelgas 
justleietas y unánimes, hace reventar de 
rabia al periodismo capcioso, majadero, 
malévolo - y  tendenciosamente' Interesado 
de A prensa  rica.

. . .  - -  - — ( uul■ u.|.miu ues-
de intuición científica como. líeos hacían ejecutivos sus terribles dic- de entonces la idea de propagar nuevos 

h a y a .l l i ^z  °.óoce en toda ¡lados. Y ese régimen de ferocidad conti- puntos de vista, humanos esencialmente 
cons- núa a  tal punto que se llega a  to rtu rar sobre los dogmas fundamentales de la 

. é acaso el eslabón primordial, fun- ‘ y  aun a  hacer desaparecer personajes religión. Le entusiasmaron los doctoree
damental en el descubrimiento de la reales. Ni el trono se libraba de él. Uni- de la iglesia Griega y, guiado por ellos,
circulación de la sangre, el que con un camente Carlos V. cuando llegó a  ser fe remontó basta Filón, los neoptatóni- 

’i- espíritu sagaz e Inteligente sometió la mayor de edad, siendo ya emperador, eos y luego a toda la filosofía helénica,
el Biblia a  una crítica sino severa, aguda, le pone freno. A partir de aquí le invade la idea de

es uno de los tantos con que cuenta- la Eñ ese momento histórico de tanta saberlo todo, y  esa idea extraordinaria 
humanidad, igual que Pasteur, el. des- "grandeza" para  la nación fué cuando es como una fiebre que le acomete. Qule-‘ 
cubridor del origen biológico de las en- , nació Miguel SeiTet; hombre de inteli- re  comprenderlo todo y quiere viajar pa- 
fermedades y la forma de com batirías;; gen'cia ge^ljrigdfcdéijfprazón rebelde co- ra  conocer los centros más grandes de 
Fultón el que aplicó el vapor a  la  nave-; mo el c ara3 r"A ' los" hombres les pasa cultura para difundir sus ideas por to- 
gación: Galileo Galilei, -el que descubrió con la  contrariedad lo que* con el fuego das partes. Igual que Vírico de Humen, : 
el famoso péndulo; Copérnico que co n -'a  los metales, dice Pompeo Gener: a ......   " - - - - -
tra  la  voluntad del E spíritu  Santo, de-tunos los funde y a  otros los templa”. ........ .... ................ ............. .........

e X P  -  los diferentes movimientos de Ese medio ambiente caldeado por l a ' todo lo estudiable. lo discute y  ansia vi-
la tierra destruyendo el poder hipnóti- crueldad y la ferocidad de la clericana-1 vir en toda Europa, predicar, escribir 
co de Josué cuando paraba el sol con lia y  el jesuitismo cobarde e inqusito- en todas las ciudades como si el mundo 
la mano; Lamark, el que escudriñó en rial, templó a  Servet para lo que su or- fuera de él. 
los cuerpos humanos para encontrar el ganización lo predestinaba. I n e  este mndo al rabo de nnne 7 '"7" "*■-<origen de las especies que más tanta Miguel Servet pació en V illanos de h a b le n T  e n c o b o  a sJÍ primer X T  ’, r C t a c i 0 ’> ¡ o s . U b r i  
había de completar el sabio antrópologo Sixena el año 1511. hijo de padres adié- tro, Juan de Quintana ya  en aquel eu- 
y  naturalista Carlos Darwin, y  sacar tos a  la religión cristiana, en cuy fa- tc,n c e s  consejero del Emperador Carlos V (., 
, .......... 7  6  , a  t 6 0 r l a  d e  l a  evolución an-.mUia habla doctores, abades y en ge- v , aceptó en seguida la plaza de Secre-
tropomorfica; -igual que estos. Servet, neral. gente de toga. Sus padres diéron- ¡ario particular que aquel le ofreciera 
antes ha contribuido a  acelerar la mar- ¡ le una instrucción regular. Siendo aún incorporándose a la Corte Imperial que £  
cha del-progreso hecho por el cual la niño daba pruebas de gran comprensión.' a  ja  s a z ón  hallábase en C

i- humanidad ha de rendirle eterno res-¡Avanzó en seguida en el estudio de las .escritores a fin n ín  que Quintana fué a 
p e °: , „  , , | Matemáticas, de la Geografía y de la Tolosa expresamente a buscar a  Servet

.Miguel Servet. es la encarnación de la Historia, distinguiéndose en el estudio a  instancias de su padre, escribano en- 
2.G? e 'a I a  "■°6 l d i a - Hombre nunca de las lenguas antiguas, a  tal extremo tO nces del Real monasterio de Sixena UC1Q „
cansado de estudiar, que quena abarcar- que, según dice uno de sus biógrafos, a  q u e  n o  j0  c r e i a  seguro en Ja capital del d e c I ,  refiriéndose « ...» ... 
I? no ¿ ñ h 'o T o 'T  M B U J . ‘S ^ - , Í b r 0 Q U e  J °S  “  a a °S  y a  S f l b , a  e I  l a t í n ’ 61 g r i e g 0 ’ f-ansuedoc. .Otros afirman que siendo t a c a o s  f t X r

H.„ - el rio hubiese conocido. El afán de es- el hebreo y tenia una idea clara ya de Quintana un d is tingu ió  humanista y  te- ™ c c m o s  ¿emastado honor.,
on de aquellos deseo.de despertar en los se-.-los principales sistemas filosóficos y .d e  niendo amplias ideas acerca del crip ta .

res el amor hacia la religión verdadera, la teología escolástica cuyos pretores, nismo, encontrando de nuevo a  su anti- 
1 7  «  d e  C r l s t o ’ s e  h a b í a  apodera- Duns. Scoto, Abelardo, Guillermo de guo discípulo y recordando con éste mu
do de él de un modo tan ardiente, con Champeaux, Pedro Lombardo, Alberto c hos puntos de vista acerca de las nue-
u n a . e  u.D a  . coergia insuperable, tal Magno, Santo Tomás de Aquino, San vas tendencias que tomaban las ideas 

jhabta apoderado de Anselmo, San Buenaventura. Bacón, R al-, religiosas se dedicó a  llevárselo consl- 

tlempo protegido por 
- - a  lo que fuese, ya 4 U le „  u u u l f u ,

tiene importancia. P a f a  é l  y  c aiy k l 0  e l  p a ¿ a
—=J 1 “ a  3 0  p r o " mentito, un diablo triceronaao que es- 

Italla  donde éste le presentó a l 1 03  d e n t r o  d e  u  t l a r a . y
° f  s i m p a t {a  }e  a  los cardenales, obispos, y  su barra, les
a_dicho ^ ^ _ a j e  q u e ^ s te J e  ^jjjjjgj^jj ] 0 3  dlctados^de-bestias.-ende- 

r  *’n  ron o o <m m o I1 | 8 d a S r  bestias triunfantes,-^ Batanísl-
mus y les deseaban que 'rompieran él 

relio, que fueran chafados bajo úna rne- 
—, ,_ a  60 los comieran los pqrros ra 
biosos, y otras mJI p  una barbaridades 
por el mismo estilo.

apoderado de Anselmo, San Buenaventura, Bacón, R al-, religiosas se dedicó a  
ronarola,. que- mundo Lulfo, Guillermo de Ocam, Erf- go para que se dedicase 
198, pero cou gena, etc eran los padres de este sis- '• tuviera al mismo tlemi

Servet no se intimidó en lo máa mí
nimo y le dirigió una carta en la  cual le 
escribía: E s abusivo el condenar a muer
te a los que se equivocan en la inter- 

.......................  " 'ro s  sagrados. Sólo 
es justo tal castigo para los asesinos.

Bien' pronto nuestro hombre se con
venció que aquella protesta de la Be

rma era más que nada motivada por 
un temperamento de raza más que por 

; '""•.T-  ideas, y esto con un fin  puramente ma
ltona. Algunos teriai. L03 pastores de la Reforma ataca 
n otan» »>,4 o  a  e n c o n o  y  convenien

cia propia, mas nunca por la  defensa 
de una doctrina como decían de la ma
nera >más brutal e incorrecta. Calvino.

1 los obispos: “Les 
____ i>ú»v> . o estas bes

tias cornudas el ¡¡amarles obispos. E l ti
tulo de-Pdpa, no se debe dar a ese-ban
dido que ocupa la ^illa de Dios. S I v» 

*" fuese emperador —  decía Lutero —. co
gería al PaptCy a  los cardenales, haría 
con todos un lio g  los arrojaría juntos 
en el pequeño foso del m ar de Toscana"- 

3" • El propio Lutero dice del Papa: Está 
, r  tan lleno de diablos, que los escupe g ¡e  

salen por las naneas cuando se sueña.
. r u .'u  C  j  e ra  un ju-,

_SU , ? r<C tneutito, un diablo triceronadó’ que es-

pués estuvo con el sé- c a é U o  q  
ti otros puntos do Italia . d f t  ' 
los Estados nanales rlíl- _

ida unidos por el
lq_d« Aragón con 
cldo el Islanüsmo

. . . .  Nuevo ¿fun-, c u »  uuuau-.^>uy<.>y ■ ai muio quintana cates y. piae ios caoaveres para estad
sobro todo sus. beneficios de’in í tifocS °°- 1 09  católicos trataron de ünl- que <tué consejero después del Empera- en ellos, per,propia obeervaeión e l, 
dlmlentos do producdltof<  exp!oíácJ¿n ; m b r e  l f il CrpcitJgjdo.. se- dor£Bt1o«>V; y .é d e  la enseñó a pensar gapUmó buinanp. . .-. -. ,
«el M <  u l t ó o d ü l r e i ;  i»  ú  * » « « « ■  ”  * * •  »•>><• ■ 'Tikbi'Hltóom

categoría, son igualmente .las-que sacan

- -- --  njp.uoo, .
. - „ . a.— “ * Q hlotai» había TA ba'riiácloD es, en Padua, eq Mañ
ana oído en en juventud amigo del rey de tua  y en otras poblaciones, con los fran- (Continuará)
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—  —  ;  . '

de los lamentables casos sucedidos, ape
nas se susurre que se clausurará el pue r 
to. lugar en donde está concentrado el 
ejército de ratones que h a  puesto en pe
ligro la  tranquilidad y la  vida de todos" 
los habitantes, expuestos a  sufrir los. da
ñinos efectos de la  mortífera enferme, 
dad,"en parte por la  desidia manifiesta 
de los que algo deberían hacer én bien 

se teme con justo fuedam en-iaa  estibas de bolsas de cereales, disemi- 
" s a  lo largo de Ja" ribera ,en los va

gones p buques que a tracan al puerto ,es- 
s - , tá  escondido el mal. Y nada se ha hecho 

siquiera cómo medida precauciona! en el 
sentido de reducirlo a  su mínima expre
sión. Los carteles avisadores del peligro 
n¡) tendrán la  virtud, si es que le asig
nan alguna los gobernantes, de impedir 
que la  bubónica haga estragos entre ios 
trabajadores que deben realizar la jor
nada, expuestos a  contraería.^

De ahí, pues, que se haga más simpá
tica la  actitud de la  S. Obreros del Puer
to, actitud siempre de un alto valor mo
ral aunque se concrete a  tra tar  la cues
tión en una  asamblea y que el gremio 
portuario exprese su protesta por la po
co seguridad sanitaria en que se ve obli
gado a trabajar, arriesgando la  salud y 
la vida, que entregará a  la  voracidad y 
a  la  incuria de los capitalistas y  gober
nantes. E l pueblo estará  "de parte de los 
trabajadores conscientes, que de este mo
do demuestran tener conciencia, que sa
ben ser más previsores y  más humanos 
que las autoridades encargadas de velar 
por la salud del pueblo.. .

¿iciones miserables, castiga sañudamente 
¡a c iudad de Rosario. H asta la  fecha se 

¡jan dado 19. casos de apestados, y dado 
~1S faJta-de-previslón-de las autoridades_ de la  salud pública. En- los galpones

sanitarias 1----- --- í -------- ¡ ---------
to que el mal se extienda y propague p o r . nadas 
todas partes. Todos los apestados son g ----- -
obreros estibadores; algunos de ellos es
taban organizados en la  S . de Obreros 
¿el Puerto. Personalmente, en la  pizarra 
qne hay en el local de la organización, 
para los anuncios, hemos leído el nom
bre de un obrero que fui víctima <le la 

.epidemia, y  también — y esto a título 
ae ilustración y para concretar hechos- 
nos hicimos cargo de la triste  misión de 
informar a  la  familia de un obrero esti
bador, enfermo e internado en estado 
grave en el hospital Carrasco, que se do
micilia en este cápitel, la  situación del 
compañero.

El mal amenaza extenderse y adquirir 
cuerpo. Se debe esto especialmente a  que 
hs aguas del río  Paraná  se desbordaron, 
inundaron las cuevas de-ratones, el peli
groso animalito que se refugia en los gal
pones, en las bodegas de los buqqes, y 
que es dueño y  señor de toda la  zona 
portuaria, donde abundan los granos de 
cereal de todas ¿lases. Como la enfer
medad parece que únicamente se cierne , 
en el puerto, las víctimas han sido obre
ros estibadores. Debido a  los muchos ca- 
sos-que se han dado, a  la  inseguridad de ! 
evitar el mal y  a  la  poca higiene y esca-: 
33s medidas profilácticas de las autorL  | 
dades sanitarias, muchos trabajadores s é ' 

d e b a » ,  .1  > M ta W .I  P m m E 5 sT M U N rO S  -
temerosos de contraer Ja peste.

La S. Obreros del _ Puerto, " interpre
tando. la situación y- • demostrando tener- 
más visión.y más previsión que los go-. 
tornantes, está abocada a  resolver de 
uua forma u otra la grave situación, que 
importe la  existencia y desarrollo uel 
mal, máxime cuando entre sus compo
nentes se  han producido bajas. E l gre
mio de la  estiba realisará una asamblea 
para ver lo que ba de hacerse. No po
mos adelantar nada al respecto, pero en.' 
tendemos que la organización obrera, con 
el solo hecho de preocuparse del asunto, 
? tal vez de decretar la  huelga hasta tan
to no haya cierta seguridad en los luga
res de trabajo en resguardo de la salud 
y.la vida de millares de trabajadores ,al 
propio tiempo que la  de la  población de 
Rosario, demostrará a  los gobernantes 
que por la incuria de las autoridades sa-. 
uitarias no se está dispuesto a  tolerar 
las pésimas condiciones de higiene y so
bre todo a  pagar cara esa dejadez gu
bernativa. Las condiciones en que ac
tualmente est áel puerto, por lo que se 
refiere a  higiene, a  seguridad sanitaria, 
ron demasiado intolerables.

El capitalismo, en su sed de lucro y 
riquezas, no se siente capaz de suspen
der. aunque más no sea por unos días, 
tas tareas cotidianas. Es así que a pesar

cnaaffeurs
QUTLMES

No hace dos meses que nuestra orga
nización h iio  sü; aparición é n 'e l escena, 
rio de l a ' Jucha entablada contra;‘el ca
pitalismo y e l Estado y ya contamos con 
dos triunfos que significan el afianza
miento de la organización de chauffeurs 
de esta localidad!

E l primer conflicto que entablamos 
fué con la firma Bacigalupi Hnos., p  des
pués de 11 dias de huelga el personal 
volvió a  su trabajo triunfando íntegra
mente por haber sido concedido lo que 
ellos solicitaban.

El segundo conflicto fué a  consecuen
cia del primero y dirigido contra Manuel 
Villar, que se aprestó a  traicionar a 'lo s  
primeros, no obstante ser lin asociado a 
nuestra sociedad; pero al haber firmado 
Bacigalupi, a  este otro se le pusieron las 
peras a cuarto, y bien pronto' tuvo que 
concurrir a  nuestro sindicato a  arreglar 
su litigio, que él había tomado en bro
ma y  le resu ltó .., pesada.

TROPA DE CAMIONES EN CONFLICTO
A partir del miércoles 13 del corriente, 

esta sociedad mantiene en conflicto la 
tropa de camiones de Dacrema, Barreto 
y Cía., en solidaridad con el personal del 
horno de es3 firm a, organizado en la S. 
de Ladrilleros (adherida a  la F . O. R- 
A .)  y que se lleva a  cabo en forma ani-

por eü M b
O. Panaderos

(Lanúa)

I;
y el 

__________ nue- 
1 resolver, I03 cuales te. 
obligación de contribuir 

i una forma que resulte 
colectividad del ramo 

estos propósitos

LA COMISION

Panaderos
.(Lanúa)

F. Ü. R. A
REUNION DE DELEGADOS-

Metalúrgicos II

De acuerdo a  lo resuelto por la  asam 
blea de este gremio, hacemos " la  si
guiente-publicación, para que otras or- 
ganlzaciones, especialmente de panade
ros. la  tengan en cuente. .

Américo Arzua se ha retirado de es
ta organización llevándose la  cantidad 
de ? 136'.— y  14.—  más de dos días 
de sueldo votado por este organización 
para los presos del gremio.

Tomen nota las secciones de la capi
tal, dondecreemos se encuentra en la  
actualidad el referido individuo.

LA. COMISION
De acuerdo a los propósitos expresa

dos en la circular consultiva que el 
Consejo Federal remitiera oportunamen
te a los cuerpos de relaciones de los 
sindicatos adheridos, sobre la huelga — 
su declaración y duración — pro liber- 

™ .... tad de Simón Radowitzky, que hará
Motora, afiliado al Sindicato Metalúrgi- efectiva el proletariado de la Regional,! 
cus Unidos, después de 40 días de lucha s e  realizará la reunión de delegados:' 
continua en su puesto con la decisión! proyectada. Esta tendrá lugar el sába- 
y  firmeza del primer dia y  está dispues-1 do 23. a  las 21 horas, en Bmé. Mitre 
to a continuar la lucha hasta que el 3270. Los gremios y  federaciones de la  C o n m n l c a m o s  a  l o s  chauffeura que 
triunfo corone sus esfuerzos. Por lo capital y  localidades convecinas son tu -'gua rdan  en dicho garage que este Slndl- 
pronto> se_P“ ede adetantar que. 11,110?^|vitadas a  este acto, esperando por tan to . c a to >  conjuntamente con el personal que 

.  _ .  _ -  _ .................................. s  a  fin  de que' a l | { t r a baja se le da plazo hasta el día
-  »i™ i» 2 4  d e l  c t e  p a r a  abandonarlo. Los qa»

así no lo hicieran serán considerado» 
como. traidores a  la  solidaridad que nos 
debemos de explotado a  explotado.

¡Solidaridad camaradas lavadores y 
cbauffeurs en esta emergencia!

EL CONFLICTO CON LA COMPAÑIA 
GENERAL MOTORS

E l personal en huelga de la General
L. de Autos y A'

(Autónomo)

CONFLICTO CON EL GARAGE “LI-
I BERTI", SITO EN LA CALLE PIE 

DRAS 1334.—

itada exposición de la  General Motors q u e  designarán delegados a  f'L -  ~ 1 
■ ha sido un rotundo fracaso, pues en aporten opiniones y se resuelva lo qué 
años anteriores se llevaba a  cabo en el debe hacerse al respecto.
Pabellón-de las Rosas y  otros locales de La reunión no se postergara. Aparte 
importancia y  este año les ha  sobrado de las opiniones qne traígan los delega- 
espacio en el localclto de Victoria y  Ce- dos, se dará lectura a las notas respues- 
vallos, lo que prueba de una manera tas de los Consejos de federaciones !o- 
concluyente que pese a  su  tan cacarea- cales, comarcales y  provinciales, y  de 
da potencialidad, la General Mofors ha • gremios si las hubiera, de manera que 
tenirln nnn rp? tt>5q nnp. vorto hnmllln- ¡a  ’ resolución que se tome Sea el más 

fiel exponente del sen tir y pensar de 
todo el movimiento de la  F . O. R . A. 
Con el presente comunicado dense por 
enteradas las comisiones de gremios y 
los consejos' de federaciones.

E l Consejo Federal

tenido una vez más que verse humilla
da por aquellos obreros que tanto me
nospreció y que le harán morder el pol
vo de la  derrota cuantas veces sean ne
cesarias. —

CONFLICTO EN  EL GARAGE "ARGEN
TINO", SAENZ PEÑA 1416.—

LA COMISION
NOTA. — Hoy viernes a las 1" horas 

en plaza Italia, se realizará mitin. Va 
ríos compañeros expondrán las causas 
del conflicto. ¡Concurrid, obreros!

A pesar de la testarudez de estos dos 
burgueses garagistes, no han decaído n i 
un solo momento I03 ánimos de loe tra 
bajadores, y  siguen firmes en la  Iuch« 
hasta poder conseguir ta n  justas y  hu
manas peticiones.

A continuación publicamos lo s ’nflm»- 
ros de los autos taxímetros y  particula
res,. después.de muestro.playo fijado. p«- -. 
ra  qúe: desalojasen el garage en solidari
dad con los lavadores: parece que a  eso» 
chauffeura Ies conviene más prestarlo 
apoyo a cualquier burgués que a sus her
manos de esclavitud y miseria.

Los camaradas lavadores y  chauffeur» 
deben tom ar nota, para que a esos tra i
dores se les de su merecido.

Coches taxímetros: Números 5282. ■-
9879 — 7070 — 3110 — 2663 — 4938 —  
10379 — 3808 — 3664 — 4988 — 6572 
_  9 g 99 _  2493 — 4202 — 1300 —  2222 
— 9341 — 9153 — 705 — 5259 — 270 — 
9891 — 9641 — 6414 — ̂ 8714 — 8654, 
y 6941.

Particulares: 7271 — 10094 — 10079 
—60000 — 60333 — 40815 — -455t — 
771 _  40451.

Camaradas lavadores y  chauffeura, re 
querimos de vosotros la máa amplía so
lidaridad.

S. Conductores 
de Carros 

(Sección.Parque Patricios)Metalúrgicos IJ.
Asamhlea general ordinaria, a  efec

tuarse el domingo 24, a  la s  10 horas, en 
nuestro local, donde se tratará  la si-

■ guíente orden del día:

2. —Balances.
3. —Informe de Comisión y asunto

4. —Aceptación de pases de otras or
ganizaciones.

Camaradas: Nuestra organización ne
cesita el esfuerzo de todos. Sólo de esa 
manera podremos seguir manteniendo 
las mejoras que hemos conquistado, que 
son una mínima parte de lo que nos per
tenece. Y para que nuestra organización 
se afirme cada vez más como lo ha  he
cho Se unos años a esta parte, es nece
sario que todos los compañeros adquie
ran una conciencia clara de lo que sig
nifica nuestral ucha contra el capital, 

ue nos vemos envueltos todos los 
-Pues no podemos estar satisfechos 
las conquistas actuales, que a  pe
le tener cierta importancia, se nos ■ 

plantea el problema de la  g ran desocu-. 
pación que existe en nuestro gremio. : 
Desocupación que no podremos evitar : 
nosotros, aunque hiciéramos otras con- : 
quistas, pero s í evitaríamos la  compe- 1 
tencia vergonzosa entre obreros desocu- : 
pados y  los que tienen trabajo efectivo, i 

i Pues esa competencia, es la que más be- ' 
neficia al capitalista; más cuando es hi- ' 

los trabajado- ja de la ignorancia de los obreros, que

Los camiones en conflicto sou: núme
ro 491 (Republik); 492 (Federal); 493 
(R epublikj; 494 (Federal), de la  firma ¡ 
Dacrema, Barreto y Cía. '

Recomendamos a  todos

CONDE LEON

Avellaneda
HUELGA EN EL FEUDO THYSSEN— 

Estos talleres, se  han convertido hoy 
en cuartel general de la Liga Patrióti
ca donde se puede presenciar los ca- 
pectáculos más repulsivos que ofrecerse operaciones 
puede a los ojos de los pocos transeun- ro-»~ 
tes que tienen la  valentía de acercarse a  
una distancia prudenciau, aun cuando 
corren el riesgo, los que se aproximan 
a tre3 cuadras del establecimiento ser 
atropellados por las bestias uniformadas 
y los que no llevan uniforme que ebrias obreros marítimos 
por el alcohol y  sedientas de sangre ¡ga,. ]a  testarudez 
quieren saciar su instinto criminoso en j c o a n to ha solucionado — .....  -  -__
la carne proletaria. Este prepotente y . conductores de Carros y  la  Unión Chauf- 
ensoberbecido burgués dispone incondi-, feurs. ¡Arriba corazones! ¡Viva la  so- 
cionalmente de toda clase de autorida-1 Iidaridad obrera! _ 
des, inclusive la  policía maríttim a y de I 
un verdadero ejército de reclutadores ¡ 
de carneros ya en la emigración, ya en ‘ 
las agencias de colocaciones y por otra ; le 
parte la policía de Investigaciones des- ¡ 
de el lunes recorre las casas de los obre 
ros en nombre de Thyssen haciéndoles LA HUELGA EN LA CRISTALERIA

I promesas halagadoras para que vuelvan PAPINI
a l trabajo: esto lo hacen con los obre-i ---------
ros alemanes, rusos.húngaros. búlgaros y ! Siguen firmes en pie dc lucha las obre- 
checoeslovacos que en su casi totalidad ras y  obreros del feudo del epígrafe. No 
no conocen el idioma castellano; pero se registró ninguna deserción. Son mil 
a  pesar lás artimañas no h a  huelguistas voluntariosos' y  decididos,
conseguido' íhyssen  que vuelva un soloj La prepotencia y maldad capitalistas 
de los huelguistas, continuando el mo- han de ser completamente abatidas por 
vimiento en condiciones inmejorables y  lá unión y resistencia obrera. Los tibu-

E n la tropa de carros y  camiones que 
trabajan para la casa tubos Manesmaml 
cuando la Federación Marítima declaró 
la huelga a  la  casa Mihauovich, los 
compañeros fueron obligados a i r  hacer 

.:_ ...s con dicha empresa en con
flicto, pero estos bravos compañeros lle
nos de dignidad y conciencia han acep
tado el desafio de la  casa haciendo 
abandono del trabajo, con lo cual, des
pués de unos meses de huelga, con la  
cooperación de Obreros del Puerto y los 

se le ha hecho doble- 
a dicho burgués por 

' su conflicto con

LA COMISION

Vidrieros
(Avellaneda)

LA COMISION

Sombrereros
(Autónoma)

E l. CONFLICTO CON GONZALEZ Y 
FEBOLO —

Esta organización continúa en lucha 
contra los burgueses González y Febolo, 
dueños de la fábrica de sombreros insta
lada en la localidad de Banfield.

Por consiguiente es necesario que las

testó que había empeñado su palabra, y  nado de oro. a  lo cual no se Pr e s t a l *
• r  qué replicar dió otro él ni se prestaría jamas; por lo tanto, 

ración y se retiró a  su si no queria volver sobre su acuerdo, le 
anhe- despacho. Como se consideraba culpable declaraba que era la  ultima v ez ...

de haber derrochado su fortuna, no po- No pudo pronunciar la palabra fatal 
s u  hijo porque re- que su madre presentía y que hubiera 

nuncia'e a  un casamiento que les pon- dejado en ellos un recuerdo tan  triste  
dría a 'flo te . ¡Ah, qué enlace ideal, qué como Imperecedero, pues en aquel mo- 
mujer incomparable pata su Nicolás se- mentó se abrio la puerta y  apareció Na

ta familia y los latroncinios de Mitenka 
no hubiese dejado arruinados a  los Ros
tof!!

Siguieron a esta escena algunos dias 
de calma y a l fin se resolvió la condesa 
b hablar a  solas con Sonia, a  la i 
mó de reproches, acusándola de 
titud y de haber seducido 
pobre joven escuchaba et 
saciones tan Injustas, ¡a 
ba dispuesta a  hacer los 
ficios por los que consideraba 
bienhechores! Sí. eslab 
pre y  gustosa a sacrifi 
ocasión presente no sa 
lo que se quería de ella. Los amaba a 
todos, amaba a  Nicolás y éste la nece
sitaba para ser felix: ¿podía negarse a 

hijo hu- -ello? ¡Cruel alternativa! • ______
-----■»— Nicolás, enterado del paso dado por esperado la estancia.

su madre, quiso amedrentarla amena- Natalia prosiguió su obra de reconci- 
zándola con casarse con Sonia e x e c r e -  nación y obtuvo, no sin trabajo, que su 
*a, pero acabe, suplicándola que?no se madre le prometiera que no atormenta- 

__ r _ _ __________ ______ _________ _ , __a  su felicidad; la  condesa, .em- r ¡a  más a Sonia. Nicolás, por su- parte, 
su madre, a  pesar del profundo cariño pero, le contestó con indiferencia gla- prometió solemnemente qne nada haría 

¿cuando so realizará eso?—di- aquella exclamación ni por.qué se ocul- que por.él sentía, estaba enojadísima y cial que era ya mayor de edad y que S ln ponerlo antes en conocimiento de sus 
> anm vtm s.a  - .1 .  — .  g 0 . g j e n t r e  ¡M  manos. no volvería sobre su  acuerdo. La conde- podía ofrecer al principe Andrés el ejem- padres, y algunos días después, pesaro

so - —¿Le has visto? -*-inslstió Natalia, sa  mandó llam ar a  su esposo y trató  de pío de casarse stn  el consentimiento de so de la tirantez de sus relaciones con
—Sí; mas espera — repuso Sonta; —  referirle con calma lo ' que su hijo aca- su padre; pero .que no recibiría nunca ellos, partió profundamente triste para

re- be "visto- a~él — agregóf"pero Bln Baber baba,de manlfestar!e; pero la ‘ cólera-la como nuera-a-sem ejan te-in trlgan te. reunirse con su regimiento, pero resuel-
si ese "él" era Andrés o Nicolás. domlqaba y prorrumpió en sollozos de Indignado Nicolás por la expresión que to a abandonar el servicio y a  cassra#

Así lo hizo Natalia, después do haber —¿Cómo lo has visto, atestado o eupie? despecho. El anciano so esforzó, no sin . acababa de pronunciar su madre, cara con Sonla. de la que se creía locamen-

TOLSTOY
(120)

LA GUERRA Y LA PAZ
— ¡Qh. entonces es que Andrés está __  .

enfermo! — exclamó Natalia mirando el conde, sin saber 
en su alrededor con los ojos desmesura- sesgo a la  conversa 
damente abiertos y  la  respiraciói

—No, no es eso; al contrario, parecía • día guardar rencor 
estar muy alegre — contestó Sonia. co

creer en sus propias inven-

S E G U N D A  P A R T E ser dichosa yo so la ... Ahora me embar
ga  la alegría; ve, Nicolás, ve a  su lado.

obrado bien? ¿Apruebas mi conducta?
— ¡No he de aprobarla! El otro dia 

me enfadé con mamá precisamente por 
eso. Mamá sostenía que Sonia te per
seguía con sus asiduidades, y  yo- ño po
día perm itir que nadie, absolutamente 
— ara así de quien es la  bon
dad y la lealtad y el decoro personifica- 

j dos.
1 — ¡Magnífico! — exclamó Nicolás y

volvió a montar alegremente en su tri- 
! neo, donde le recibió 'sonriendo su So

nta, la Sonta que había de ser su mu- 
jercita.

Las jóvenes pasaron, en cuanto estu
vieron de vuelta, a ías habitaciones de

curslón, retiráronse después a  sus-apo-' —¿soma, .
, sentos. se desuudaron sin quitarse los ¿Qué bas vis., 
; bigotes y  permanecieron largo rato ha- precipitándose 

wouüv Je  su porvenir, de eu mutua fe ~ ■ 
Beldad, de la amistad qne Ugarla a  loa 
futuros esposos.

jo Natalia, aproximándose a  la  mesa s»- 
’ bre la que babta dea espejea. — Temo- 

que todo haya ttdo ün  bueno.
D ' cKuian! —Mira al espejo y quizá to rcas

•Ah, no te  Jo puedes Imaginar elqule- puso 8onla_
te! Aunque yo ño decta nqóA-me tontas Z_í !. !.' ...............,.
’ mgiaíádlMma... ¡ea tan buena¡ Como encendido doe bujías ,que colocó a cada
To m» vuelvo mala, tenia eecrñpalos de lado. por qué, ae ba acostado.

LA INVASION 
1807 -1812

CAPITULO I I

halando de descubrir bajo su 
tintado a bu Sonia de antes, a  su So- 
Ma de la  que no podría separarse. La 
•úz mágica y cambiantes de la  luna, el 
recuerdo del beso de aquellos labloá ado- 
tedos, el cielo tachonado de diamantes, 
,*°db ie - hacía creer que se hallaba en e l. 
*>undo de "la magia.

"''¿Tienes trio, Sonia?
"Y o  no, íy  tú, Nicolás? 
El joven detuvo el trineo 

«o-lM 'riehdar-aJ 
Que se"encontraba

aiu permitir 
blgotito n a d ¡e  pensar

“ «ron ae vuelta, a  ías namtaci 
“  , a  condesa, para darle cuenta decochero, corrió al en c u t B ión iIm h h íi o »
BÚ hermana

^ .u tu a ,  «batalla — 'le dijo eu VOZ >-u tfca v taja,' hablando en francés: — ¿sabes b l a n d o  d B  
T-ie estoy resuelto"» decírselo todo a So- 
ata?.

—)Muy bien! — exclamó la mucha
-radiante de alegria,

"—lQué cara más rara  tienes con ese
«taotei Dime, .¿estás contenta?

-iQuó si - estoy contenta'. NIcoIáA?

—Sí, ya veo unos bigotes — dijo, rien
do.

—No hay que tomarlo a  broma, seño
rita  — observó Douniacha.

Natalia se puso a m irar entonces in
móvil y seria en el espejo, y permaneció 
largo rato como abstraída preguntándo
se lo que debía hacer. ¿Fué una ilusión menzando 
o el príncipe Andrés se le apareció real
mente en la tersa y confusa superficie? 
Susojos cansados no le permitían ver pa 
sino la  luz vacilante de las bujías; sus 
esfuerzos fueron vanos y no pudo distin
guir ninguna mancha. ' '
humana.

—¿Por qué ven los demás y yo t  
se dijo, levantándose. — Ponte t 
sitio. Sonta; es p rec iso ... ¡tenge

Sonia se sentó y fijó sus miradas en 
el espejo. Algunos d Nicolás mani-

—Sonia Alejandrovna verá seguramen- testaba a su madre que amaba a Sonia 
te algo — dijo Douniacha en voz baja; y estaba decidido a  hacerla su esposa. 
— pero vos no porque todo lo temáis a Esta declaración no sorprendió a la con
broma. desa. pues desde hacia tiempo observa-

Transcurrieron' tres minutos en medio ba atentamente a los dos jóvenes y es- 
de un silencio profundo, que interrum- peraba que de un momento a  otro le 
pió ál fin Sonia, exclamando: hiciera semejante confidencia; escuchó,

— ¡Natalia! pues, en silencio, y cuando
—¿Sonia, bas visto? ¡Ah, dimelo! bo~ terminado, le dijo que era muy due- 

~ ’ " isto? — repitió la muchacha ño de casarse con quien tuviese por con- 
. ___ , _______ para sostener el veniente, pero que no contara, en ese zándola con

Sonia no había visto nada y 
comenzaban a  nublarse; asi es 
pudó explicarse por qué había la n za d o _ ______

" "  ' s e  ocul- que por.í

—¿Cuándo volverá, Sonia, cuándo vol
verá? ¡Necesito que vuelva en seguida!... 
¡qué miedo tengo!. . .

no pudo distiu- Y sin  escuchar los consuelos que Sonia 
ninguna figura le prodigaba, se deslizó en la cama y, 

-  apagadas las luces, no pudiendo con
no? — ciliar el sueño, permaneció inmóvil con 
en mi la mirada fija en los rayos de la  luna 

50 tan- que penetraba a  través de  los helados 
cristales de

jer incomparable para su Nicolás se- memo se j w w  pue ..»  ,
Sonia si los despilfarres del jefe de talia. pálida y grave: lo había oido to- 

................................................do.
— ¡Calla Nicolás, pue3 no Babea lo que 

te dices! — exclamó con energía, co
mo para impedir que prosiguiera. — Y 
vos mamá, querida mamá, habéis enten-

La condesa miraba a  su hijo-  con 
expresión de terror, temblando ante un 
rompimiento que hubiera acibarado los 
últimos años de su ya trabajada exis
tencia; pero no queria ni podía ceder, 
excitada por la obstinación que ponía 
en resistirle.

—Ya hablaremos más tarde, Nicolás — 
continuó Natalia; — y vos, madre mía, 
escuchadme ahora.

La condesa prorrumpió en llanto y 
apoyó su cabeza en el hombro de la jo
ven, m ientras "Nicolás abandonaba des-

caso, con su consentimiento ni con el del to, pero 
conde. Nicolás comprendió, aterrado, que opusiera

-¿Cómo lo has, visto, acostado o er\ple? despecho, E l anciano se esforzó, no sin . acababa de pronunciar su madre; cam- 
—Prlm erd 'éh  pie y luego ,'sin '¿aSer. cierta'vacilación, por hacer desistir al bló de .tono y le reprochó que quería 
" ■"* . ................  Joven de..su propósito, pero Nicolás coa- vender eu felicidad a  cambio de an pu- (OOsdiMurí)

                 CeDInCI                                  CeDInCI



be Rió

LA PROTESTACRONICA DE UN ACTO -

•C láriááá, $- M pertófflttó "E ffiA áa 
pación F e rro v ia r ia ” , ó rgano  de l O o 
m ité  d e  H e l a d a ^  d e  S . F e rro v ia 
rios, adheridos 4  la  F . O. R. A.

P ro g ram a: R ecitac ión  d e  poesiai
pq r la  c om pañerita  M aría  Trcsenza. 
E l  eon jun to , " C la r id a d ”  pond rá  en 
escena  la  com edia " A l r itm o  ^del 
yun q u e” . —  Radow itzky , poesía, re-

organizaciones én general, enterados de 
«ate conflicto, presten su spoyo a  este 
organización para que él triunfo del per
sonal sea un hecho. • •

Solidaridad, trabajadores y venceremos 
■ González y Febolo.

LA COMISION

be Alejandro
SE REÁÍIZO ÉL MITIN K tÓ  HA
DOWLTZífT. — EL TRISTE PA
PEL DEL DELEGADO DE LA 
USA Y LOS QUE LO SIGUEN

O- l adrilleros
X Lomas de Zamora y pueblos vecinos)

D E NU N CIA N DO  U N A  M ANIOBRA 
PA TRO N A L

E l e s ta fa d o r  y  e arnero  V íc tor R o 
d ríg u ez  in te n ta  lle v a r  adelan te  su 
em presa  de  rom pehuelgas. D e acue r
do con lo s  burgueses más reacios y  
con tando  con la  ay u d a  finaneibra  de  
la  P a tro n a l , fundó  con algunos e le 
m en tos rec lu tados en los ho rnos en 
conflicto , una  supuesta  sociedad  de 
la d ri lle ro s  (au tónom a). Y  es tr a s  la 
e tiq u eta  de l sind ica to  am arillo  que 
éso m al su je to  t r a t a  de  desp resti
g ia r  a  la s  organizac iones y  a  lo s  
hom bres de  la F .  O . R .  A .,«porque  
a sí cree  que p o d rá  hacerse  dueño, 
del cam po y  d e m o stra r su s  habilida- 

-dcs~de~agentc-provoeador a los-bu r- 
gueses que lo  tienen  a sn  servicio. 
’. L a  m ism a m aniobra  ensayó Víc
to r  R odríguez  en Q uilines, f ra ca san 
do  p o r  la  f irm e  a c titu d  de lo s  obre
ro s  la d rille ro s  f re n te  a su s calum 
n ias  y  provocaciones. ¿T end rá  más 
éx ito  en e l pa rtid o  de Lom as de Za
m ora  1 É í  grem io y a  conoce los an 
tecedentes de ese r e c lu ta d o r  de- c a r
neros. S abe  tam b ién  que  e stá  a l s e r 
v icio d e  la  p a tro n a l del la d rillo  y  
que la  su p u e sta  sociedad  que regen 
te a  ño  es o tra  cosa  que una  espe
cie de b rig ad a  d e  rom pehulgas d ig
n a  de p e rte n ec er a la s  huestes  de 
Carlés.

E se  agen te  p a tro n a l, cómplice de 
los asesinos de nu estro  com pañero 
B a u tis ta  A g ra ti, t r a id o r  de la  hue l
g a ' que sostenem os con lo s  p a trones 
m ás reaccionarios d e  esté pa rtid o , 
tie n e  éí cinism o de h a b la r  d é  m oral, 
de ideás revo lucionarias, in ten tando  
d é  paso  é id o d ar a  conocidos m ilitan- 
fé s  d e  nuestro  m ovim ien to . ¿Se qu ie
r e  .m ayor  d esvergüenza  í

T odos los tra b a ja d o re s  organiza-¡ 
d os saben  quién  es V íc to r R od rí- :

Patrocinada por la 3. Oficio» Varios 
de esta localidad se llevó o cabo un 
acto público de propaganda en favor de 
U libertad de Radovritzky. Tuvo logar 
el 17 del corrleote qun fuá el día seña
lado para  que los gfemios y  ffedérac®-. » : ------------—— -
nes adheridos a  la F . O. R . A..^.obíA-J C itada-por la  n d s n »  com pañerita .— 
ran en el mismo’ sentido símuiKheám'fen- ■ L a  conferencia, e s ta rá  á  ¿ á íg ó  d e  ññ 
1C’ ^ W a r  c s l e -n i lU j? ., a  Ela; ' com pañero d é  la  F . D . L ocal d e  San- 
zr. Roca hubo que vencer la terquedad . - ,4. . . . ---  i ta Fe.-

> ’ E n tra d a : m ayores $  0 .76; m eno
res  5  0.40.

Para que en Alejandro se escuchara 
la palabra de ’la  F . O. R . A . en fa
vor, de la liberación de Radowitzhy, el 
día señalado para efectividad del mitin 
regional, se preparó aquí un acto públi
co, patrocinado por la  S . O. Varios Y 
S. Estibadores Unidos, a  la  vez que con 
el apoyo de Conductores, autónomo.

Para tal fin sé solicitó permiso poli
cial, pero el comisario se negó „ 2_:!z 
pa?a Ja tarde, porque un sindicato usis- 
ta  de estibadores —  bastante conocido 
ya por los que leen LA PROTESTA — Coreano, quien por espacio de dos ho- 
también, adelantándose había recabado r a s  habló sobre divereos temas*, de Ra- 
permiso, y  lo consiguió, para efectuar dowitzky, de su hecho y prisión, ^contra 
un acto público en el cual intervendría ja s  tiranías imperantes y de otras co
lín delegado, ciudadano Ojeé?. E l per- £ a s  que fueron atentamente escuchadas 
miso, después de varias gesüoués, fu(^ por la concurrencia que en el trascurso 
conseguido, pero el acto debia realizar- d c ] mitin habla aumentado. A ta s .-18 
se en la  plaza a las 20 horas, en base horas, antes de darse por terminada- la 
a  que el camaleonismo lo efectuaba en jornada, el compañero orador  lnritó  a  
el mismo lugar a  las 17 horas, cualquiera de los concurrentes a  ocupar

Se hizo propaganda para asegurar la ]a  tribuna y refutar lo manifestado si 
mayor concurrencia de público. A tal no estaba dé acuerdo con lo dicho. Nin- 
fin se fijaron carteles, los cuales como guno se consideró aludido, 
se habían hecho con anticipación, anun
ciaban el~mitin,- con_ lsT>resecía-de un 
delegado de la F . O. R . A . para la s-  
17, en ^a plaza; lugar y  hora en que los j 
camaleones había de efectuar el suyo, * 
de modo que s in  querer se les hizo pro- i 
paganda. Por ta tarde, reunida una bue
na cantidad de público, ea especial mo
do compuesto de trabajadores, en nues
tro local, que queda frente a  !” 
el camaleonismo dió comienzo a 
hablando el señor Ojeda. r  ’_________ - . ; v* rtvcv, uw i'ianju uvr id ulum ia treucabía concurrencia en nuestro local — „ j  , . . .  ___ _________ _  _ _______________ _™ i iu u i  camaradas: uno de la agrupación y dos T ' -----.  T - 7’S 2 3  ~  s? r e s o I ??° l e ’ delegados por la  P . O. R. A ., quienes 3 1 1 0  7  P ueblo  e n  g e n e ra l ,a  la  confe- 
«k . .  !r *b “ a - ®  “ “ Panero Alvarez e s p a c ¡ 0  d e  d o s  h o r a s  hicieron ver renc ia  que  se  r ea liz a rá  e l domingo 
. . . . .  “ b "  «  S ' S ; S  : « 4 S S . ^ 5

' i í s  ■’ «íSr-» * s!,:r ir»- rí e í X . d  “ n e s t r a  t n b n n a . dejando al de- realizaban en este día en toda lá  répú- p o f  tós preSoá sociales, c o n tra  las 
oMieñ e s a ’ 1 0  rt"e  W í c a '  demostrando una vez más ñné¿- d ic tad u ra s  y  lá  guerpá, y  ú& Úelega-
oullgo a sus pocos amigos a  suspender „  k
el acto y a  concurr 
exponer sus q

f  xrt.v ue- n e s  g^e  1 0 s  verdugos y cancerberos de
go el comisario, y  furiosamente inere- T ierra del Fuego están infiriendo á  

? 6 S t r 0 S  “ m p a n e r o s  P°r  realizar E ü estro hermano. También demostraron 
eTÍ- ¡ugar: lo con bástante lujo de defalles hácieñao 

hqio suspfflder, manifestando que e l per- comparaciones entre el delito qué sé lés 
miso estaba concedido para las 20. El imputaba a nuestros ínoh-idáfiés f if í-  
acto se  suspendió, pero ya se. habf-  -- -  -  ' - - - —
blado cerca de cuarenta minutos. 
ánh?r  €1  a n Ú’i e n t e  1”e  3 8  - t .  . u ™ »  .
había hecho, debido a  lp que acaba de sideraciones <! 

Relatarse, mievamente se levantó tribu- ver que desde un tiempo bastante mr- 
- ít_™ . ®}a ^ ’ oablajdo e l compañero go viene luchando contra la General Mo-

• del jefe de policía, nn señor mázofque-1 _ 
----  ro que no quiere que se hablo de líber- ' 

darlo tad ni de nada. '
Se comenzó el-acto a  lás 16 horas, 

con un escasb público el compañero

CORRESPONSAL

A. Aanrquista
(San Fernando, Victoria y  Tigre)

Tal cual habíamos anunciado nevóse 
cabo el mitin pro libertad de ítaiTo- 

’’ witzky y contra la guerra, el domingo

L A  COM ISION

F . O. LO CA L B O N A EREN SE 
M IT IN  PE O  LIB E R T A D

D E  RA D O W ITZK Y
La. F . O. L . B¡, p ro sigu iendo  la  

cam paña  de ag itac ió n  en  fav o r  de  ía  
lib e r tad  dé l p resó  d e  U shuaia, rea li; 
z a iá  u n  m it in  público  e l dom ingo 24 
a  las 17 horas, en  la s  calles S a n  Ig- 
na<áo y  Boedo. V ario s  m ilitan tes  de 
lá  F . O. L . B . d ir ig irán  la  pa lab ra, 
ocupándose a  la  vez  de lap d ic tad u 
r a s q u e  se  c iern en  sobre  los pueblos 
de A m érica.

E L  CO N SEJO  LOCAL

"Cosas Vistas".......................-
3 1-— "Napoleón el Pequeño* . . ' 
„. 1 .— "La Leyenda dé los Siglos” 
„ 2.50 "El Año Terrible" . . .  .

"Los Castigos" . . .  . ;
. "Historia de.un Crimen" .

"Con Tinta Roja" . . 7  , 
— ‘J í - EMTT.IO ZOLA

1 -
1.-
1.-
1.-

Fernández, que hasta hace poco residía -. EMILIO ZOLA
en Barrio Tálleres, Rosario. ’ Lo busca "Trabajo1’ . . . . . -. . r

'  con urgencia la madre. Escribir a  Sen*- "La Bestia Humana" . . . 
dor Pérez 139, Jujuy. — R . Agüero. ¡ " l a  R a le a" .....................   . .

r . . í "Teresa R á q u in " ....................
Los camaradas qué se relacionan con- '"L a  Conquista de Plassans (2 

migo deben hacerlo a  la  siguiente direc-' tomos) . . . . . . . .
. eión: Angel Ráele, para José. Mauull, "La Culpa del Padre Mo'uret" 

Dussaud, F . c :  O. (2>tdm os).......................... :  .
-| “JUBticia” . . .  . . .  .
- "Lourdes" (2 tomos) . . . . ^
"Lá d b fa " -(2 tomos) . . . .  .
“La Taberna" (2  tomos) . . .
"Roma" (2 t o m o s ) . . .
"París" (2-tomos) . .
"La Debaclé" (2 tomos) . . .  
"El instante dé lá  Dlchá" . . . 

,! "Páginas dé .Oró" . . . . . .
PEDRO KROPOTKIN

Comunico a los compañeros que m a n .: 
tienen correspondencia conmigo; como á 
Tas ínstltacíonesque me remiten material 
de propaganda, se abstengan dé hacérlo 
hasta nuevo aviso, por ausentarme-de és
ta. — M. Molina (hijo) — Las Breñas, 
(Chaco). <W >

O. PA N A D ER O S Y  R . D E  PA N
S a n  M a rtín

D ebido a  la  n e g a tiv a  po lic ia l don 
de a  ú ltim a  h o ra  se  nos neg ó  permi-! a  la  plaza, 1 7  d d  m c a  c u  VUJOU __________________________ _________

ZD¿oSU
H

a on°e S ie ”d o  133 ?,7  h á r a s  Ee d a  p o r  Cierto só para  el mitin, que debíamos reá i-
Uanq a  que e ]  a c t 0 ;  d e s { 1 I a r o n  p o r  ] a  t r ¡b m i a  t r és n  >!_

ítrn Inrol _  . . . . . zar el dominog 17, invitamos al gre-

atención, el valor grande y moral ¿ a r io s  trábá íádo -
actos que el proletariado militan- , , •, ;  _  ; .■

■ -  -  -  - - re s  sobre  la  lib e r tad  de R adow itsky ,

1-8»

8

l.M

Comunico a  los compañeros de afini- _______________  .
dad. a—ias-organizaeiones-'y-a todos lo s-—La ConquMa-del-Pan" . -
que mantenían correspondencia con el “É l Apoyo Mutuo" (2 tomos) 
suscripto que en lo sucesivo lo bagan a : . "Palabras’ de nn Éebeldé1’ . . .  
calle San Juan 2326, Rosario (Ste. F e ) .“ La Ética, la Revolución y el 

Juan P . PALACIOS i Estado” .................... ...
' "Campos, Fábricas y  Talleres" ” 
i "Memorias de un Revoluciona
! tío" ( i  voLj . . . . ; ; . „ 

agitación por ía  ti- "El Estado (su roí'h istó rico). 
L esta agrupacifin, E l Estado Moderno” . . . . _ 
10.000 yolantes.eon E) mismo, encuad. en tela . . M 
ida cautivo, tam año: "Ensayos de Moral” . . . . . .  M

A. C. ANARQUISTA
. Beígráriq

Contribuyendo á f i  agí1' ’ ‘ ’ 
hurtad dé 
ba hecho
el retrato. u «  vuxauoua ^00,50,. ue . . . . .  . .
chico y  engomado, como para pégarlós. "Euca” . . . . . . . . . . .  
en todos los lugares visibles y.qué erial- j “Idéálds y  Realidades en la  Lt- 
quier compañero pueda llevar en el boL | teratnra Rusa” (1 voL ea O )  
sillo. Así que los compañeros que qale-. “A los Jóvenes” x  . . . .  . . 
ran ayudar a esta trabajo, pneden pasar " "  -- ----  ~  “
por B. Mitre 3370 y pedir algunos al con

5

0.8»
0-3»

0.5»
1.5»
0.5»
1.5»

» .-  
o.i» 
0.2»
0.10

“El Orden y Nuestro Desorden" „ 
“Justicia y  Moralidad" . . . .  „ 
La Gran R'efóiiíáón, 1 volu

men. encuaíferitadb '¡ .- .  . " 
MIGUEL RAKUNIN 

i "La Revalu<;tón,,Soc¡al_en Fran
cia” (á  tomos) . „

. "Consideraciones Filosóficas" . M 
| "D¡03 y el E&taófc/’ . . . . . . .  „ 
I E . MALATBSTA

" Id e a r io ^  ..........................  ,  . . ;
' ‘Estudios sobre el Comunismo 
i ’ Anárqnlco” .........................   . „

“Eñ el Café” ....................................
. “Anarquía" . . . . . . . . .

..;... ;  LUIS FABBRI
■ "Dictadura y. Revolución’.' . . . . .  | 

"Crítica Revolucionaria” ’ . . .' „ 
"Chitas a  tina Mujér sobre la 

Anarquía^-, ú--. . . . . .  . , „
Ea mismo, .eneuad. en teta . . .  „ 
.... , RUDQLF ROCKER
"Johañii Móst. (i,á  vida de un 

retetciej’  tá  tóníos) . . . .  j 
"Artistas y. Rebeldes” . . . .  „ 
‘.‘Ideología y  Táctica del Prole

tariado. M oderno". ............   K
“¿ a  Maldición déí íracticísmc’1 ,  

; “iíátxr y  eí Anarqulanío" . . . „ 
"GerminaP’;- ¿ A  
“La Asociación :■ in te rn ac fe n al.

de los Trabajadores" .- .
- ELÍ§ÉÍ(), RÉCLUS

■“E l Sombré y lá  TiéYrrt (6 tóí 
mos artísticaménté enenader- 
nadds) ........................- . . . $ ÍO.-r

“La Montaña’ . 1 . . . . . . .  ,  OSJ 
"Éí Arroyo" „  0.8#
“Evolución y Révoluclón" . . .  9.5Í 
S . L. ARÁNGO Y D. A. DE SANTILLAJi 
“El Anarquismo en el Movi

miento Obrero” ...................„.
MANUEL BUÉNACASA

"El Movimiento Obrero Espa-

ALBERTO GHIRALDO
"Humano A rijo?" ..........................í
Colección Antología Americana.— 
Precursores, vol I ..................... .....
Idem, vol: 1 1 ....................   „
"Lira. Romántica (primera épo

ca)” (vol III)  ..............................
Idem, ídem (segunda época) 

(vol. Í V ) .....................................H
"Anedoctario* (vol. v j  . . . M

C. -DARWIN
I "El Origen de las Especies” <3 

tomos) . . . . . . .
FRANCISCO P Í  ________

“La Reacción y  la  Revolución" 
RICARDO MELLA

LA AGRUPACION
C. PR O  PR É SÓ S Y  D EPO RTA D OS 

S ántán»
Las instituciones y compíñeros que 

tengan talonarios de la  rifa que este Cv- 
mitó tiene en clriulaclón. a  sp . tptel.be- 

l netid», hagan la devojurión de ¡os ñúme- ¡ 
----------------- z-— ——» c — ros sobrantes y  del iuiporte dé loé veri-' 

p o r  e s ta  organización,- p ro  lib e r tad  éiiiíós, pues en caso de nó llegar ¿n sn . 
,, d e  R adow itzky  y  d e  p ro p ag a n d a  debido tiempo, antes dé la  jugada que
« r f j  srmw. jiB^OfectJsá a «ÜM. 2 X & T X S ÍS

g „  " -« ty  ' í u ‘.“ s i c u  BOUie- Gi fjn  d o  h a ¿gr ej  ¿óntrói gcucrü y
de importancia, haciendo V a rd  A lsin a  y  Oouessa. Tbdos a  e sta  , a r  matas íritéríiretaclónés. 

e  un tipmpo bastante tar- e n  ] a  h a W a T á T I  v a . | EL SECRETARIO

■ C. PRO  P R E S Ó g .X ^E P O R T A D O S  
| Rosario
¡ Ponemos ea  conocimiento de todas la^ 
i instituciones y compañeros que man ti e- 
' lien correspondencia con este comité, que 
por habarse renovado totalmente ja. co
misión, en lo sucesivo todo lo retaciona- 
do con tesorería lo. hagan a  nombre ae 
Victorino pacora, y  ío do secretaría a ; 
nombre de José M. Hernández, a  la  ca
lle Salta 1744.

. . EL SECRETARIO

’ o í X Í "  m  " í  e’*” 1 ' ? ’ ” 11" •  ■■ do de la  F . O. R Íg io d a l A rg e h t ta .
u  a  12 comisaria a y  s n  ¡acayo el Estado, frente a  fes arta- T  .  nñTWTisTmjquejas contra los quintis- u-ariédades, a  los tormentos y  véfacío- COM ISION

en efecto: al poeo rato Re- n e s  R>s  reí-dugos y cancerberos dé „  „
ino V furlncaman 1 a . . .  —. . .  ' • Q O3 . O. V A RIO S

.  V a len tín  A ísiiia  
Conférencia  púb lica, p á tró o ú a d a  -

. . .  ----- * ■— —. —  unpuiaua a nuesirus muiviuaoies ranr-
suspendio, pero ya se. había ha- tires, Saeco y VanzetU y ei del eomirii- 

erca r nnaronto m m».»- ñero Radowitzky. También se éxiéuaíe- q ® y u
ron nuestros compañeros en otras « ü -  go  24, á  la s  16.30 Horas, en 

Rn ' m ñw  * n n «I« ' <■ b 4 V — - ' . el fin do haéér el control general y  evi-

--------------  ---------  _ „ „  „„ La u a n u i a a o  e /  compañero go viene lúchandó contra la General Mo- « « r ié re ira a , e n  la  que  h a b la rán  va-1 
guez  y  qué in te reses  Sirve N adie  lg- Xlvarez y el delegado de la Regional, ios S tk Jos obreros que ra  ella traS jan  y  TÍOS m ilitan tes  de la  F . O. R . A. 
ñ ó rá  qtdénés fih án c ia ro n  la  sociedad  uve se concretaron a recordar la  trage- que a  pesar de todas las artimañas qtie ’  '  ’
que regen teé  ese analfabe to  y  ma- de la  plaza Lorea, el -gesto de Ra- ia  prepotente y  testaruda compañía ha 
tón. d e  com ité. P e ro  p o r  s i h a y  to- U shuaV ’vS ^xñúra1

n ?n-e ilf>1
e a P r e s l ? i o  p u e s t °  6 n  j n e g 0  p a r a  d o b I e ? a r  á  1 0 s

O b ™  t a » ™ , ™  1» : ............  - -  - - -
conducta  d e  e se .a g en te  p a tro n a l, quistas y. trañajádpres conscientes. Ade- trabajadores

ñórá  qtdénéñ fiH ánciarón la  soeiedad  We se concretaron a recordadla  trage- ^ ‘e todas ̂ \ r t i m a ñ a á q t t e
________ día de la  tñaz?. Tziroa 01 . . .  ...............................  - —  .

i s .~

3.—
1.5»
1.54

1 . -

5
? .8i

«.54
1.5»L A  C O M lgiÓ Ñ

SIN D IC ATO  FE R RO V IA RIO
(R . d e  E scalada) 

E s té  sincHéáfó h á  résúé íto  orgafá-
no tendrá más remedio que 
cerviz. Para eso cuentan los 

’k ’i í i '- j - 7—  — j»uc- uaoajaoores en huelga con la  solidan- ------------------------ ;---- íJU T '“
altoí-r. -  k. .  s ’ A ‘- d e l  p a " d a d  d e  c a s i  t o d o s  , o s  gremios organiza- z a r n a a  conferencia  púb lica  d e  ca- 

Pro'et^rlsdo dos por lo qne el triunfo no tardará en r á c te r  g re mial, p a ra  e l m iércoles 27, 
a ja p -lg ^ jp  a  1O S p 0 r t 0 _

* nes d e  los ta lle re s , la d o  E s te , en la

fiáremos púb licam en te  sú  re tra to  
m'Ürál, a ú n  cúándo  iios rep u g n a  re- 
w h e r  c ie r ta s  j j i s sn 'B s . „ „  „ n u ^  a

E l  grem io debe e s ta r  a le r ta  con- ios secuaces del camaleonismo que aquí 
trá loé  a g e n te s ' p a tro n a le s  y  n o  de- hicieran tantac -----------------
^ e ;  á o ip re iidé f p ó r  la s  tu rb ia s  
in á n ió tra s  de  elem entos s in  d ign i
d a d  m  eoncieneia. «un ¿ornaua ouena la  realizada, al mis- eión definida, d<

In v ita m o s  a  todos los obreros la- mo tiempo que resultó pésima para los y el caudillismo 
d rilfcro s a  la  asamblea- g'eneral que camaleones, qüe una vez quef—-- 

~  ■■■- • ” * -  -  • mnlñrtvóflns a n t e  ] a  o p l n i 6 n  d e  I a  m a s a

peí que desempeña frente a l proletariado dos poi 
y  se ofreció tribuna libre al camaleonls- llegar, 
mo para *I l l e J ^ uJ ^ - i

E l  señor Ojeda y También recomendaron que la  única
, ,  - L-------- “ *" “« ““■¿tau que aquí manera de contrarrestar las fuerzas coa- , ,  ,  ----- R. t ’ . ’ '  —

t r a  loé  agentes p a tro n a le s  y  n o  de- m ueran tantas barrabasadas, no se atre- ligadas de la  burguesía voraí y  érimi- calle  B elgrano  y  Pergam ino; I
’’ .....................   ’ ’’ '  *■ a  n a d a - B t  mitin finalizó den- nal, era organizándose los trabajadores L A  COM ISION

o del mayor entusiasmo de la  crecida en sociedades dtí resteteAcia, husadas en 
concurrencia, y  podemos decir que fue el más amplia federalismo, úna ortente- 
0 D a  i ^ r e a l i z a d a ,  al mis- eión definida, donde el poUtiquerismo

vez más quedaron son nuestros mayores enemigos. j
se  n e v a rá  a  Cabo e l dom ingo 24 J ^ t

p a ™d 0 3

a  la s  14 .ho ras, e n  nu estro  local, ‘r a t e j a d o r a  d e  Alejandro, 

social; Boedo  622, donde se  t r a t a r á n j  c ór r
a sun to s de in te ré s  p a ra  e l grem io y ; 
sé d isc u tirá  la  fo rm a  m e jo r d e  h a c e r !

f re n te  a  esa  nueva  especie de li g u is - ' I^ S D a íia d e fO S  
m o que rep rese n ta  la  soc iedad  au- l - 
fórióma d é  rom pehulgas...... . . , dé S. Fernando

E l mism o d ía , a  la s  17 horas , é n 1 ___
la s  calles 25 de  M ayo, y  Á v. M eeks, n u e s t r a  d is c o n f o r m id a d  s o b r e  
T em perioy , se e fe c tu a rá  una  confc-j m e d id a  s in d ic a l

™  d e  p r o p a p o d .  ' ¡  l o .  w .  „ S M M .  p „ „ „ .  „ „
ideológica. H ab la ran  com paneros d e  compañeros panaderos, dado qu< '  
e s ta  localidad  y  un  delegado  de la  dido comprobar lo injusto de 
F ede rac ión  O brera  P rov inc ia l de dida que rige como norma 
B uenos A ires. i

C om pañeros: de fendam os n u estra  
organ izac ión  d e  los a taques de l ca
pita lism o y  d e  sus agen tes. F re n te  a 
le s  p rovocadores y  a  los ju d a s, de
be afirm arse  enérgicam ente  n u estra  
v o lu n ta d  y  decisión de hom bres diy- 
nos y  conscientes. %

L A  COM ISION

Antes de term inar previnieron al pue
blo de lo propenso que estamos z  una 
nueva guerra, como se están preparando 
todas las naciones.

Da por cerrado el acto un compañero 
de la  agrupación, recomendando a l pú
blico la necesidad que. ha yda seguir h a - . 
ciendo todo cuanto esté a  nuestro a lean-' 
oe hasta tanto no veamos a  Radowitzky 
en libertad.

asambleas

(j. PANADEROS
........ Pte. Sáenz Peña R- Chacó

Comunicamos a  los compañeros y. muy 
especialmente a todas ¿fuellas’ agrupa-

LA AGRUPACION

t 3 . -
1.84

1.24 
Ó.lfr 
O.ÍÓ
».l»

».í

°Y REUNIONES® e

F . O. LO CA L BO N A E R E N SE
Para el viernes 22, a  las 20 horas, están 

invitados los compañeros Fochile y Sua- 
rez á  la  reunión del consejo local, en 
nuestra secretaría.

EL SECRETARIO

V. CBnulíeurs y 
M etalúrgicos l).

AL GREMIO DEL VOLANTE —

En una. lucha titánica están empeña
dos miles de trabajadores con la General 
Motors Argentina.

Es necesario qué todos tengan presen
tes las marcas dé aritos de esa empresa.

Estam os. dispuestos a sacrificarnos 
Hftsía conseguir que se nos atienda en 
nuestras exigencia

Tbdo sufotnóvir de iaa marcas de la 
Geriérál Motors <jüe Balga a  la circula
ción, es un enemigo de los trabajadores 
y  como taj lo vamos a tratar.

. La síttiacíón no adtnite contemplacio- 
. nés’ de ninguna especie. Llegó el momen

to  de ahorrar palabras; ahora exigimos 
respeto dé todos, entiéndase bien: dé to
dos ,íaritb de tfarte de los que quieran 
dedfearlbs a  taxímetros, como a  los par
ticu la re sn de carga.

iVIvá la huelga de la General Motors! 
ÍVIvá lá  Solidaridad!
Las marcas de los autos da esta em

presa son: Bnlcfc; Chevrolet, Oldsmoblle, 
Vauxhall; Cadlllec, Oakland, Lassalle, 
Pontiac y Camiones G. M. C.

LAS COMISIONES

No olvidí'ls
al camarada

Radowitzky

— -.— en la Socie
dad de Resistencia, quieren expresarse 

I en disconformidad con la misma, con el 
único y Sincero objetivo de que sea 

■ anulada, al menos s i no en forma radi- 
i cal de manera parcial, máxime cuando 
. esa medida significa la  imposibilidad de 

trabapar para algunos compañeros que 
por la situación en que se encuentran, 
se  ven obligados a  estar desorupadose.

Resulta que la  lista de la  Bolsa de 
Trabajo de la organización está cerrada, 
y  en consecuencia no se anotan a  com
pañeros recién llegados a la localidad, 
aunque su viaje obedezca a razones aten
dibles y  su permanencia en el lugar, 
también, sea por motivos serios; indis
cutibles. Cerrada la  lis ta  de los desocu
pados, el obrero panadero, aunque se 
trate de un activo militante de la  or
ganización, tiene que quedarse sin tra
bajar. ni siquiera tiene probabilidades 
de hacer una changa en una semana

Esa medida debe ser revocada, pre
cisamente porque no tiene razón de ser, 
como -o demostraremos s i el caso llega 
y se nos invita a una asamblea del gre
mio para fundamentar nuestros puntos 
de-vista. ePro para expresar algo con
creto y demostrar lo perjudicial que es, 
baste decir que si llegara a esa locali
dad un compañero activo, luchador, co
rrido do otras localidades por causa de 
la lucha mjsma, ese compañero se que
da lo mismo sin trabajo, condenado a 
estar siempre,, si se radica allí o por 
una buena porción de .-tiempo si su es
tada es cuestión de semanas. Y es jus
tamente lo qua pasa cada vez que las 
listas de desoenpafiosestán.cerradas y uo 
se hacen excepción, en las casos espe
ciales únicamente, .que siempre los hay 
y pueden ser estudiados y resueltos por 
la comisión sin necesidad de que.lo. tra
te nná asamblea ya que e í gremio no 
haría oposición conociendo las causas, y 
aí compañero; que lo obligan justamente 
a ferier que revocar .en forma, parcial 
riña norma de conducta, que ¿1 modo dé 
ver de nosotros es mala.

Dos corñf añeros
«w ift i i -----

FUNCIONES
CONFERENCIAS ¡

P IN T O R E S U N ID O S 1

C on tinuando  n u e s tra  cam paña  re- 
o rgan izado ra  y  á  f in  de in tensificar 
la  ag itac ió n  en  p ro  d e  la  lib e r tad  ¡j 
d e  R adow itzky , e ste  sind ica to  rea li-  ■ 
¿ á rá  u n a  con fe rencia  pública  e l v ie r
nes 22, a  la s  17.80 horas, en e l c ru 
ce d e  la s  calles A u stra lia  y  H erre ra  
(en  la  p la za ), —  Todcp los obreros 
conscientes no deben  f a l ta r .  . •

LA  COMISION

3. O. V A RIOS, O. LA D R IL L E RO S 
Y  U N IO N  C H A U FFE U R S

(Quilmes
REUNION DE MILITANTES.—

Por un asunto importante .invitamos a 
todos ios militantes de nuestro movi
miento-, como asimismo a. aquellos com- 

, pañeros que simpaticen con el mismo. 
! desde AveLaneda a La Plata y. Lomas de 

Z a >n5í8»«ít.Que  c .0 Q C u r r a n  a  le reunión 
que se  ra a fe a r  ¿el domingo 24, a  las 9 
uv. bS, en el local de tas-instituciones que 
ia patrocinan, Olavarria 189 (Quilmes;.

NOTA — La Unión Cnaulfeurs de ■- 
capital puede darse por invitada.

ciones o entidades afines qué edíteii pe
riódicos o fol.etos de propaganda, que en 
una asamblea del gremio de esta locali
dad dejamos constituida el 3 de marzo 
una meéa de lectura, y  en consecuencia 
pedimos nos sea remitido material des
tinado a  propaganda, para repartir gra
tuitamente, como asimismo folletos que 
servirán de base para la fundación de 
una Mbílotóci

Esperamos asimismo un mayor contac
to con Ibs camaradas de la F . Ó. R . A. 
de) C. Pro' Presos de O. Panaderos y de 
LA PÚOTESTÁ.

Toda correspondencia diríjase a  nom
bre del secretario, Benito -Salina y al te
sorero Sergio Romero.

LA COMISION

5

8

0.8»

2.51

2 . -

2.—

í.

I

FE D E R A C IO N  O BRER A  LOCAL 
(Avellaneda)

ACLARACION NECESARIA.—
Este Consejo comunica aí proletaria

do que él no autorizó a nadie para ir  
a  La Plata a  ver a l gobernador con las 
obreras de la casa Papínl y a  la rez  no
tificamos a la  Sociedad de Vidrieros que 
se ajusten a  los principios, tácticas y  
prácticas de la  l í  O¿ R . A. si es que 
no quieren ser puestos a í margen de es
ta Local, sus componentes.

EL CONSEJO

■ ;  -  .- . t  3 . -  
Y MÁRGALL
’2 ' ------  » 1-M

"La Coacciór
J 3.5»

¡Sétf solidarlos 
ocoft los preso»!

"La Coacción Moral:* . . u .  . . 
WILLÍÁM MORRIS 

"Noticias de Ninguna Párta” .
J .  DEJACQUB

“E l Humanisferio"
PEMOFILO ITALICO

"Loa Misterios del Vaticano” .* 3 l-< 
RALDINO FEDDERNOLI

"Amores y Orgias de los Pa
pas" ..............................................í  l-l

M. V. DE FEREAL
"Los Misterios de la Inquisi

ción" . . .................................... |  1.1

i  i -

0.5»

D E  ROSARIO
Se comunica a todos los compañeros' (j. PRO  PR E SO S Y D EPO RTA D OS 

de afinidad, a  los simpatizantes de la p  _. u n  „  .
F . O.-.R. A. y  a los que amen la ver- p rQ  S e b a ¿t l á n  F a u r e >  u  0 ^ , , ^  d e  

: i j  • . ---------- 5 20.— debiendo ser de 9 14.— como
que vanos compañeros hemos resuelto d o n B c i ó n  d e l  C o m l ( é  P r o  d e  B a .
hacer un llamado para una reunión que h ( a  p |R n c a  
tendrá. lugar el día 24, a  las 8 horas, 
en el local de la E . 0 .  Local Rosarina, '■ p a l  
calle SaIta-1744 a fin de deja? constituí- m i t g 
d a  úna A. Artística ti a í menos ver y 
tratar en ta forma posible de ayudar y V a ,o r e 8  ^ r o s  d l r l é t Í 8 ¿  a |  ( e 3 o r e r o  
aliviar a  situación critica por que atra- ¿ h t o n i o  c o r r ea p0 n d e m í l a . gj

1=0 v »n especial secretario j a 1Io  gtefanl. Bartoldmé Mi-
d B  ,R 0 ’ ¡ tre 3270.

t w - “ ; “ ' . i  “/ r ,  v  , T “ “ 7* bo pro Sebastián Faure, la  cantid ¿adera liberación total de la  humanidad r  20—  d e b i e n d o  g é r  ¿J. ¿  _

O BREBOS V ID R IE R O S 
' A vellaneda

F unc ión  te a tra l y  conferencia^ a 
rea lizarse  en  e l cine te a tro  " E d é n ” , 
P a v ó n  y A venida  Galicia ( L a  Mos
c a ) ; e l v ie rnes 22, á  la s  21 horas, a 
to ta l  beneficio  d e  la  c a ja  social del 
sind ica to , p a troc inada  por  tós  obré- 
roa  en  h u e lg a  de  la  C ris ta le ría  Pa- 
p ini.

vjesan las organizaciones y en e_,-----
el 0. Pro Presos y Deportados de Ro-

En atención a nuestros presos, ño sé 
han de ver defraudadas nuestras espe-1 
ranm» x- nuestras intenciones, por ló queF  ranzás y  nuestras intenciones, por ló que

P ro g ra tñ  . E l cuad ro  a rtís tico  e s ta m o s  asistan, .él mayor número de 
T ie rra  lio té  d e  V illa  Caste llind  pon- compañeros voluntariosos y  dispuestos 
d rá  en escena la  o b ra : “ ¡P a ra  éso 
paga. —  R ecitac ión  d e  poesías. —  
L á  o b ra  “ L a-O la ” , y  oomo b roahe  
f in a l  re p a r to  d é  fo lle tos d e  p ro p a 
g a n d a  ideológica.

L a  conferencia  e s ta rá  a  c a ig o  del 
com pañero  B. Aladinoi

E n tra d a :  M ayores $  1¡ nfenores 
de 10 anos, no p a g an ; rtiüjéres í  0.50 
y m enores d e  10 a  15 a fio f.$  tí.50 ’

L A  COM ISIÓN

cooperar en nuestra obra.
Varios compañero1

O. PA N A D ÉE O S
(.QuilmeaX .

Por la presente queda informado, el 
Consejo la :F . f l . provinpíál de Bue-, 
noa A ir^ t que este sindlqato..realizará 
reunión el-lunes 25, a  ¡as & horas ,en Ola. 
varria 199, para tra tar  sobre el asunto 
reqrgantaciójV-. » =zr .>. .-...- 
• Esperamos qne se tendrá, en>.cuepta 

este comnnicado y darse, por tavjtqdo.
LA COMISION

: Á v t á ü  ... *, .
á¿ tiesta saber el paradero áe Ü ranrto

Para el lunes 25 reunión de este Co-' 
>iíé en el lugar de costumbre.

I
EL COMITE

CORREO DE REDACCION
É . Martínez. — Rbsárlo. — Éí.éáuñ- 

to filé aéíáraáo y hecho púbí/co. por ía 
Local KoSárlna Pu&ilcar su infórme se
ría redundar sin aportar mayores luces.

UNIO# CHAÜFFEURS
. .. p a b l é  fian ró k ,

l ílo todos los. gremios, afínes solicite' 
mos la dirección a loa efectos de tener 

1 relacionas, y  a  bu va?, el-onvfo de rm ij.  
flesto3 y de cualquier- olio material de 
prMiáganda d e . interés' gremial e ldeo-

, Nuestra direocióñ es: Borrego 115, 
Báfiía BIdnca, F. C. Süd.

LA COMISIÓN

B ¿  ffilZZÁ BA l,, .....
-Ha. q^M oíÓ rsan lgeda  írn >güuW»ión 

fenienlnft, hit .este.' Pueblo- nombr&uñfee 
cwno. comía!ín.prov|S oriqr;&rtas?TaWp>v 
ñeras siguientes: : Seor«taria'.;. geueriác 
Maris. dfl< Alasa: tesorera: WOte Rütoe 
ro; Vocales: Angélica Galón ; j  » th e r  
de Vidal- ’ . x.U d  ¡:. •

LA C0M161ÜN

FELIX GUZZONI
"La H ija del Cardenal” . . . .  $ l.M  

GUÍLLEIíMO PERRERO
“El MII¡tarÍBmo’, ...............

JOSE RIZAL
"Noli me Tángere" (2 toiqos) • F l-6« 
"El FilibÚsterismo” (dontinu* 

ción de "Noli me Tángere"! 
(2. tomos) „  . ,  . .

CAMILO. FLAMMARION 
"Lumen" (historia 'de úñ á lm a ) J _ » .8 J  
"Dios en la NaturalSta” (2 L) 
"Los Mundos Reates y, loe Mun

dos Imaginarios’'  tá.) . . 
"Origines (le la  Vida"...............

Cfaló” (’j  ’i¿noéj 
”L¿s fflllfrids días dé tm Filó- 

sdfeé . ,  . . j
■■XÁ.ríítfeíricÍHd ádjós.M.

H ff ií ta d fc  (2 tqffitiai 
"ta§ Mak-ritiáá Cbl^teb” 
"Historia de un Cométa* 

grra y  el Bb'ídoró éií ei

» í.se-

L.6C

"El hijo del ^ r . f  ” 

•tra Movimíénfó ’<
¿Watt.Bretaña'.'

•i i -tt
" U  Moral ^ .188 , IdeW  
•Xa Sandón Menú
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